1 Já me re- 
Outra psicose fer nes 
tas colu- 
nas, a algumas psicoses características 
da nossa época: a velocidade e o fute- 
bol, por exemplo. Vou hoje ocupar-me 
de outra: o horrcr à velhice. Muitos mi- 
lhões de indivíduos dos dois sexos pre- 
tendem parecer jovens, quando já não o 
são. Por que se exocerbou o culto de 
Uma pseudejuventude que a «certidão 
de idade » nega peremptóriamente ? Vou 
tentar definir as razões. 

Outrora, o velho era respeitado, 
consultado com frequência, ouvido com 
interesse e até chamado para o governo, 
em sifuoções melindrosas, que requeriom 
tacto, saber, experiência e energia. 
Procurava-se com real empenho o seu 
conselho, sábio e sólido. Às suas cãs 
valiam como um símbolo de sabedoria e 
impunham-se à veneração universal, No 
carro de tronsposte 
colectivo, na sola de 
espera e no jardim 
público, us jovens er- 
guiam-se para lhe ce- 
der o lugar. Hoje, nin- 
guém atenta no expe- 
rência do velho; 
ninguém o interroga ; 
ninguém o chama 
para dar porecer so- 
bre os problemos de- 
licados; ninguém o amo; ninguém lhe 
cede o lugar; ninguém lhe respeita os 
cabelos brancos; ninguém lhe presta 
atenção. O velho é considerado um 
obstáculo à carreira dos jovens. Os ca- 
belos brancos deixaram de ser um sim= 
bolo respeitável, de saber e reflexão, 
para constituirem uma simples prova de 
decadência, de senectude, de caquexia 
— um motivo de opróbio. 

« Lugar ao novosl» — foi o grito de 
guerra que um dia se ouviu, não se 
sabe onde. E os ecos repetiram-no de 
quebrada em quebroda, de cidade em 
cidade, de pois em pois. E veio a lei 
inexorável do limite de idade, que segrega 
os velhos da vida activo e lhes antecipa 
a morte. (Embora estejam sãos e fortes 
de corpo e de espírito, os indivíduos otin- 
gidos compenetram-se- de que já não 
servem para noda e de que estão a mais 
sobre a crusta do planeta). 


Assim que o pri- 
meiro cubelo 
branco aparece 
como dramático 
arauto do cre- 
púsculo do juventude, o homem é 
assaltado pelo medo de envelhecer. 
Este sentimento de pânico acentua-se 
no mulher, cujo papel é essenciolmen- 
te agrador oo homem, e elo sabe que 
o homem detesta as mulheres que per- 
dem a frescuro. O drama do enve- 
lhecimento foi sempre um ponto cru- 


O inimigo 
terrível 
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Quando o Verão faz 
negaças, tal como 
este ano tem sucedi. 
do, apenas a espa- 
ços clareando o aus- 
tero cariz com réstea 
de sol, maito fagidia, 
— assim à maneira 
dum avarento que dá 
esmola ou do brinca- 
lhão que ri de moia 


— vive-se em Aveiro 
a esperança dum Oa- 
tono generosamente 
compensador, todo 


luz e tepidez, Oiro e Prata a brincar, nos 
poentes, sobre o espelho das águas. A presente 
gravura — modesta reprodução de uma ma- 
gnílica foto de Pasco de Araújo Ogando — 
acalenta e ilumina essa doce expectativa, que 
oxalá não seja apenas dourada miragem... 


ciol no vida das mulheres. Não admi=- 
ro, portanto, que o primeiro impulso 
de deteso contro a velhice tenha par- 
tido do sexo frágil. Desde tempos ime- 
moriais, o costelo de Adão empenho-se 
numa furiosa corrido contra-relógio, 
em que o seu femível inimigo — o ca- 
lendário — acoba por vencer, inexorá= 


Envelhecer... 


UM ARTIGO DE ALVES MORGADO 


velmente. Mas o verdade é que mui- 
tos conseguem iludir, durante anos e 
anos, o feroz adversário, à custa de 
artifícios estéticos e de ortimonhas me- 
cânicos. E' conhecido o prodígio de 
agerasia da famoso Mistinguet, que 
aindo representava e dançava, com os 
seus provectos oitenta anos de idade! 


E' dos nossos dias o exemplo do 
septuagenário Maurice Chevolier, que 
conta e danço e, se for preciso, é ca- 
poz de desempenhar no celuloide o 
papel de galãl Também são bastonte 
ilustrativos os cosos de Menjou, Clark 
Gable e outros artistos do cinema e do 
teatro, entre eles a nosso gloriosa Pal- 
mira Bastos, octogenária que enche o 
palco com o encanto da sua presença, 
a frescura da sua voz, a agilidade dos 
seus movimentos. Mas os artistas 
constituem um mundo à porte. Mais 
do que quoisquer outros indivíduos, 
precisam de detender-se da velhice, 
para retardarem o mais possivel a hora 
total em que os empresários lhes res- 
cindem os contratos. 


z O medo da velhice 
Sintege é antigo, sem dúvi- 
l sd da. Já o famoso Ca- 

Apid ar novo, senhor de 


Seingalt, dizia detes- 
tá-la, por ser a entecâmaro da morte. 
«O velho — afirmava ele — tem por ini- 
migo toda a natureza ». Todavia, o medo 
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da velhice, outrora esporádico, tornou-se 
epidémico, nos dias que correm; talvez 
o asserto de Casonova, nos célebres Me- 
mórias, constitua uma síntese lapidar e 
definitiva de tudo quanto eu já disse e do 
que poderia ainda dizer. «Muitos têm 
medo da velhice — diz Ughetti, catedrá- 
tico de patologia na Universidade de 
Cotânia — mos re- 
ceiam dá-lo a conhe- 
cer; procuram por 
isso dissimulor esse 
medo a si mesmos e 
cos outros, com os 
mais engenhosos arti= 
ícios. Tememos que 
nos julguem velhos, 
porque se sabe que, 
até certa idade, se 
adquire sempre algu- 
ma coisa em poder, força, celebridade ; 
mas, passado certo limite, as aquisições 
novas são aparentes, os cargos recebem- 
-se por antiguidade, os honras e as fes- 
tas jubilares a titulo de despedida cortês ». 

De faclo, certas festas de homenagem 
e certos doutouramentos honoris cousa 
devem produzir nos homenageados o 
mesmo efeito que a lei do limite de 
idode. E" como se alguém lhes dissesse : 
« Estão velhos, vão-se embora, despeçam- 
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' neralidade. 


Ós últimas 7 dias 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


e Ao princípio da noite do pretérita segunda-feira, 

f daquim EH faleceu numa caso de soúde de Lisboa, com 

e 77 anos, o eminente jornalista e notável escritor 

Dr. Jooquim Manso, que, dias antes, se subme- 

tera o melindrosa intervenção cirúrgico. Era Director do importante vespertino 
Diário de Lisboa. 

Com a sua morte, desaparece uma das figuras mois proemininentes do 
Jornalismo e das Letros do último meio século, um dos mois expressivos valores 
que têm possodo pela Imprensa portuguesa, 

Em milhares de artigos e de notas soltas, o Dr. Joohuim Manso — de seu 
nome completo Joaquim Martins Manso — analisou superiormente, nestes 
últimos 50 anos, importantes problemas da vida nacional, tratando-os de mor 
neira incontundivel, testemunho do seu elevado mérito de jornalista. 

A ele se deve a gigantesco companha há anos iniciada para a constru- 
ção, em Sogres, de um monumento que perpetuosse, no promontório, a presenço 
e o génio do Infante D, Henrique, apelo que veio a ecoar nas estâncias supe- 
riores, os quais, muito recentemente, aprovaram o projecto definitivo. 

Nascido em Cordigos, concelho de Mação, desde cedo se revelou dotado 
de larga perspicácia e inteligência. Cursou Teologia em Portalegre e, ordenando- 
-se, ingressou na Universidade de Coimbra, onde concluiu o curso de Direito 
com elevada classificação. 

Libertado pela Santa Sé das ordens de presbitero, abandonou q carreira 
eclesiástica para se dedicar à advocacia e ao ensino livre. 

Depressa se votou às lides da Imprensa. E, colaborando novespertino À Capi- 
tal, conseguiu apaixonar logo a opinião pública, pelo delicado: espirito das suas 
criticas à ética do Governo, conforme o otestava a procura do jornal e a lei- 
tura ávida da secção de seu punho, intitulada «Poeira da Arcoda», 

Como político, foi Governador Civil de Vila Real, cargo que lhe granjeou 
os moiores simpatios, mesmo entre adversários, por ser um homem firme 
nos suas convicções, mas respeitador dos ideios e dos princípios alheios. Mais 
tarde, foi convidodo paro secretário do Ministério dos Negócios Estrangeiros 
pelo titular da pasta, o Professor Bernardino Machado, tendo-se havido no 
cargo com elevado aprumo e competência. 

Fundado em 1921 0 Diário de Lisboa, o Dr. Joaquim Manso, que colabo- 
rava já em inúmeros jornais, foi escolhido para seu Director, funções que acu- 
mulou com os de Presidente da « Renascença Grático», proprietária daquele 
orgão diário. Demonstrou então toda a plenitude dos seus recursos, toda a 
envergaduro do seu talento, intervindo de forma notável e brilhante nos gran- 
des problemas nacionais e internacionais, sempre ao serviço das causas justas 
e humanos. 

Conferencista, insigne nos mais diversos temos que abordava, marcou 
também extraordinária posição de relevo no campo das Letras, deixando uma 
vastissima e valioso obra. 

O Dr. Joaquim Manso possuia várias condecorações, era sócio-corres- 
pondente da classe de Letras da Academia dos Ciências de Lisboa, tendo sido 
professor da codeira de Literatura Dramática no Conservatório Nacional. 


Mantém-se a farsa do Verão, 

que, feimondo em masco- fapog 
rar-se este ano, ainda 

ninguém o conheceu. 

Prossegue nos suas arremetidas car- 
navalescas, usando de jogo à margem 
da estação, adquirido no « Bazar Inver- 
no», sempre bem sortido de intempéries. 

E, assim, com raras amostras de dias 
de sol e calor, tem-nos fustigado com um 
vento fresco, cobrindo as montanhas de 
contetti de neve e, por todo o lado, bis- 
nogando chuva — mas chuva, por vezes, 
da grossa e pesada. 

Coube agora a vez de vitima à re- 
gião de Ovar, duramente atingida por 


catadupas que transformaram praças e 
ruas em autênticos ribeiros caudalosos. 

Na Praia do Furadouro, onde se des- 
penhou toda a fúria da chuva, o água 
penetrou em dezenas de casas, o que 
motivou a chamada das várias corpo- 
rações de bombeiros circunvizinhas. 
parte os prejuizos materiais e o compreen- 
sível pânico da população, não houve, 
felizmente, quaisquer danos pessoais a 
assinalar. 


«e» E a farsa continua, não se sabe 
até quando | 
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No último sábado, pelã 15 horas, reuniu, como 
anunciáramos, o Conselho Municipal, a fim de Se pro- 
nunciar sobre as «bases do orçamento e plano de 
actividade camarária para o ano de 1957», que apro- 
vou por unanimidade; sobre a cedência de terrenos 
para o «Património dos Pobres», em S. Jacinto; e, 
finalmente, acerca do esboceto do anteplano de urbani- 
zação de Cacia-Sarrazola, que ficou aprovado na ge- 


Os melhoramentos a realizar pela Câmara, Comis- 
são Municipal de Turismo e Serviços Municipalizados, 
constantes do respectivo plano, são múltiplos e varia- 


dos, todos de marcada im- 
portância e alguns de pre- 
mente interesse. Não se 
confinam à cidade: am- 
pliam-se a todo o concelho 
e respeitam aos mais di- 
versos sectores. Muito do 
que se fará—-como tanto 
do que se tem realizado, 
com perseverança e mé- 
todo—não tem carácter es- 
pectacular, não se vê se- 
quer; mas constitui o im- 
prescindível aos povos, 
espécie de proveito sem 
cartaz, que, não obstante, 
o mais elementar senti- 
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FAZEM ANOS: 


Hoje — A sr.º D. Aida Ferreira Fi- 
gueiredo Longo, esposa do sr. José Au- 
gusto Farias Longo, residente na Ama- 
dora; a menina Maria Lauro da Silva 
Vieira; e o menino Pedro Eduardo do 
Vale Guimarães e Oliveira, filho do sr. 
Dr. Orlando de Oliveira, Professor do 
Liceu Nacional de Aveiro. 


Amanhã — À sr.º Profa D. Zoida 
Pinto Fernandes Caleiro Carvalho; e os 
srs. Copitão Acácio Teixeira Lopes e 
Amilcar Henriques Gamelas. 


Em 17 — A menina Maria de Lour- 
des da Silva Mateus, filha do sr. Dr. 
Froncisco José Mateus, Delegado de 
Saúde no Porto. 


Em 18 — Os srs. João Belo e Antó- 
nio Luis Morais da Cunha. 


Em 19 —A sr.º D. Adalcina do Céu 
A'guedo da Silva Moteus, esposa do sr. 
Dr. Francisco José Mot us; o sr. A'lvaro 
de Sousa; a menina Laura Maria, filha 
dosr. António Joaquim da Cunha; e o 
filho António José do sr. Joaquim da 
Costa, Funcionário da Direcção de Es- 
tradas em Faro. 


Em 20—A srº D. Ana Maria da 
Costa Ferreira Henriques Barreto Sac- 
chetti, esposa do sr. Eng.º Casimiro de 
Almeida Azevedo Barreto Ferroz Sacchelti; 
a sr.º D. Elisiária Sequeiro Pessoa; e a 
sra D. Violetina de Oliveira Órfão Vieira, 
esposa to sr. Dr. Tomás Vieira, ausentes 
em África. 


Em 21 — O menino Adriano Henri- 
ques Pereira Campos Amorim, filho do 
sr. Joaquim Adriano de Almeida Campos 
Amorim. 


O O nosso conterrâneo sr. Joime 
Rodrigues Cunha, residente em New 
Bedford (América do Norte), reuniu à 
sua volta alguns amigos, em festivo con- 
vívio, no dia 8 do corrente, por motivo 
do seu aniversário natalício, ocorrido na- 
quela data. 


CASAMENTO 


No último sábado, realizaram o seu 
casamento a sr.º D. Balbina Augusta da 
Silva Barroso e o sr. João Ferreira Dias, 
a quem desejamos as maiores felicidades. 


PROMOÇÃO 


Foi colocado na Inspecção do Banco 
Nacional Ultramarino, em Lisboa, o sr. 
Fernando António Ferrão Tavares de Vi- 
lheno, que, em Aveiro, Covilhã, Nelas, 
Régua e Viseu, sempre se distinguiu 
êomo funcionário competente e zeloso. 

A sua recente promoção é o justo 
prémio dos seus merecimentos. 

Às nossos felicitações, 


VIMOS EM AVEIRO: 


* Na recolha de elementos de in- 
feresse para os estudos a que se dedica, 
esteve em Aveiro, no sábado e domingo 
passados, o sr. Coronel Faria de Morais, 
Director do Arquivo Histórico Militar. 


* Descansou durante alguns dias na 
praia da Barra, e deu-nos o prazer da 
sua visita, o nosso colaborador e amigo 
Padre António Duarte Brásio. 


x Tendo chegado recentemente a 
Lisboa, após proveitosa safra da pesca 
do bacalhau, já se encontra em Aveiro o 
sr. Capitão Elmano da Graça Ramolhei- 
ra, comandante do navio « António Cou- 
tinho >. 


X Esteve nesta cidade o conhecido 
pintor e advogado Dr. Arlindo Vicente 


DOENTES 
» Regressou de Lisboa, onde, como 


nollciémos, foi submetido a uma inter- 
venção cirúrgica, que decorreu com a 


eis: da Silva 
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em —meio o — 


moior felicidade, o nosso colaborador 


Mário de Sequeira Belmonte. 


X Já recoiheu a sua caso, melho- 
rado dos seus padecimentos, com o que 
muito folgamos, o sr. Prof. Francisco Au- 
gusto da Silva Rocha. 


Aos enfermos desejamos rápido 
e completo restobelecimento. 


— AGRADECIMENTO 


Arnaldo Estrela Santos, 
já convalescente da sua 
grave doença, vem, por 
este meio, testemunhar a 
mais profunda gratidão a 
quantos se dignaram mani- 
festar interesse pelas suas 
melhoras e a quem, por 
deficiência de endereços, 
não foi possível agradecer 
pessoalmente. 

Aveiro, 10 de Setembro 
de 1956. 
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-se da vida, dêem os lugares a outros». 

Como diz Ughetti, enquanto na virili- 
dade se ganhou, na velhice perde-se 
sempre no jogo da vida. E, infelizmente, 
é certo que «quem perde ao jogo fica 
triste». 


A grande 


mentira 


Tudo quanto 
acabei de dizer 
parece justificor 
amplamente o 
terror da velhice 
e tornar legítimas, segundo o filosofia 
actual dos velhos e candidatos a ve- 
lhos, todas os providêncios de defesa 
contra os violentos ataques da odiosa 
inimiga. Mas essa deteso é artiiciosa, 
precária e inconsistente. Não se opera 
de acordo com os ditomes científicos 
da gerontologia, mas com os preceitos 
ilusórios de uma arte ou ciência fun- 
dada na mentira. Há também quem 
lhe chame religião. Arte, ciência ou 
religião, está hoje difundida como 
nunca. Das grandes cidades pululam 
os seus templos ou escolas: são os Ins- 
titutos de Belezo. Frequentam-nos 
homens e mulheres — mois estas do 
que aqueles, evidentemente — todos 
irmanados no trágica ilusão de que 
podem lutar contra as injúrias do 
tempo, à força de cremes e cosméticos 
para apagar os rugos da pele; de 
loções e tintas para restituir aos cabe- 
los brancos a cor primitiva ou dar-lhes 
a cor que estiver em moda; de pílulos 
mais vu menos orientais poro suprimir 
a obesidade ou endurecer os seios; 
de máscaras para corrigir imperleições 
do rosto; de cintos para comullar de- 
formidades anatómicas acentuadas 
pela idade, etc. 


Uma ilusão 
carisódima 


Colaboram 
nesta obra de 
reconstrução 
legiões de mé- 
dicos, farma- 
côuticos, cabeleireiros, costureiros, den- 
tistas e comertiantes dos chamados arti- 
gos de beleza. Dos mãos peritas desta 
multidão é indubitável que saem prodi- 
gios de cirurgia estética, que corrigem 
anormalidades anatómicas e podem re- 
moçor uma fisionomia vatusta; medica- 
mentos soberbos pará fazer emagrecer 
e manter a linha (embora à custa do 
equilibrio metobólien); cabeleiras magni- 
ficas, frondosas, brilhantes e ondulados 
permanentemente, para ocultar alopécias 
ou calvícies; indumentos maravilhosos 
de perícia para dissimular lordoses, es- 
colioses e outros vícios de formação con- 
génitos ou adquiridos; dentaduras pre- 
ciosas, constituidas por dentes mois 
bonitos e brilhantes que os naturais; 
esportilhos, cintos (a que se chega a dar 
o nome de medicinais !), soufien-gorges 
e outros instrumentos de tortura. Mu- 


lheres e homens — mais as primeiras 
do que os segundos, evidentemente — 
submetem-se com docilidade a todos os 
tratos, mesmo a tratos de polé, para 
não parecerem velhos, para darem aos 
outros — e a si próprios—a cara, o ca- 
rissima ilusão de que rejuvenescem, em 
vez de envelhecerem | 


€xemplos de Sue 
todos os dias leis 
medo de 


parecer velho otaca todos as classes, 
mas principalmente o dos individuos 
que exercem funções públicas. Os jor- 
nais inserem todos os dias noticias de 
acontecimentos, de que são protago- 
nistas seltos funcionários, estadistas, 
escritores, artistas, etc. Geralmente, 
as fotogrohas que as ilustram não 
dão idera alguma do estodo octuol 
dos individuos: ou estão muito melho- 
radas ou reproduzem as suas lisiono- 
mias de muitos anos otrás. Nas repro- 
duções doguerreotipicos contemporá- 
neas dos acontecimentos, o aspecto 
geral dos individuos é, indubitável- 
mente, octualissimo, mos eles opre- 
sentam-se, ordináriomente, rejuvenes- 
cidos, em desacordo flagrante com a 
idade que o calendário lhes confere, 
Um exemplo: a fotografia de famoso 
Chete de Estado, tirada depois da 
grave crise cardiaco que o assaltou e 
em que nos surge sorridente e juve- 
nil... Os próprios jornalistos, que o 
viram, à saída do hospital, disseram 
una voce: «O presidente estó remo- 
cado», Trata-se de um homem que 
caminha para, septuagenário, Podia 
multiplicar os exemplos deste género, 
olém e oquém-ironteiros, para de- 
monstrar os progressos evidentes, em 
todo o orbe, da arte de rejuvenesçer, 
fomentoda pelo medo da velhice, isto 
é, pela preocupação de não parecer 
velho. 

Que se ganha com isso? Noda. 
Nem sequer se consegue transmitir 
aos outros a ilusão que se pretende 
dor. Os outros poderão dizer, por 
gentileza: «Bravo! Você tem um as- 
pecto esplêndido! Está rejuvenesci- 
do |». Mas eles sobem que é artifício. 
Que é mentira. Que debaixo das tin- 
tas, dos cosméticos e dos chinós— 
estão os velhos, cheios de achaques, 
no moior parte dos cosos. 

Não se ganha noda em parecer-se 
mois novo do que se é; o que inte- 
ressa é conseguir-se ser longevo com 
saúwe. À arte de rejuvenescer, boseada 
em mentiras — que dão rios de di- 
nheiro a legiões de charlotães — devia 
opor-se o ate de não envelhecer ou 
seja a profilaxia do velhice, com tun- 
damento no gerontologia. 


Alves Morgado 


FÁBRICA 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 
As VSEE RO 


VENDE-SE 


Prédio de 2 habitações, 
no Bairro do Liceu. Trata 
Agnelo Casimiro, Av. do Dr. 
Lourenço Peixinho, 18-—Avelro 


Visjante Comer- 


QUARTO cial, pretendendo 


fixar residência em Aveiro, 
deseja quarto em casa parti- 
cular sem mais hóspedes. 


Resposta à Redacçãoaon.º5. 


15-9-56 


rca de fnliguidades 


Aveiro há 56 anos 


1900 — Agosto 


e A Capela da Senhora das Dores — Pelos 9 ho- 
ras da manhã do dia 30, e com o cerimonial do estilo, foi 
solenemente benzida a capela da Nossa Senhora das Do- 
res, em Verdemilho, depois das cuidadas e importantes 
obras de restauro nela efectuadas. Esta capelo, tão concor- 
rida de crentes, encontrava-se em estado de impressionante 
abandono e ruína quando, em Abril de 1896, foi adquirida 
em hasta pública, com a quinta anexa, pelo bacharel José 
Tovores de Almeida Lebre. Tendo este senhor sido alin- 
gido, 11 meses depois, por gravíssima doença, que lhe pôs a 
vida em perigo, assim que recuperou a saúde logo sua es- 
posa se apressou, em cumprimento de voto feito, a promo- 
ver as necessárias reparações na capelinha arruinada. E, 
assim, no próximo dia 9 de Setembro, como habitualmente, 
ali terá lugar a concorrida romaria, Do espaventoso pro- 
grama consta festivol nocturno, na véspera, com música, 
fogo de artifício, balões e iluminação de fino gosto, projec- 
tando-se ainda a iluminação da célebre avenida do buxo, 
que tem 5 séculos de existência, idade que é brasão de 
tão nomeado como vetusta quinta 


e Monstro marinho — Na Barra, foi há dias pescado 
a fisgão um animal marinho desconhecido, que ninguém 
soube classificar. O animalejo entrou com a enchente, ao 
cair da noite e, apanhado pelo remador João Carau e pelo 
artilheiro António Veterano junto à torre de sinais, verificou- 
-se ter 6 palmos de comprido por 4 de largo, ser chalo, 
quase oval, com cabeça de foca, boca pequena, e duas 
barbatanas, ventral e dorsal. Da grandes olhos e pele rija, 
áspera, cor de azeitona escura, era um feio animal, um ver- 
dadeiro monstro. Esquartejado no dia seguinte, mostrava 
carne semelhante a toucinho, inaproveitável, sendo lançada 
ao mar para repasto dos peixes. 


e Exames —No Liceu desta cidade fizeram exame 
de instrução primária, ficando aprovados: Agostinho 
Fontes Pereira de Melo, Amilcor Mourão Gamelas, António 
Pereira Osório, Rui de Morais Cunha e Costa, José Vieira 
Gamelas e Francisco Maria Soares. 


e Pesca—O mar tem produzido pouco, depois do 
último temporal. Apenas algum carapau e pouquissima 
petinga. De envolta, enxalavares de caranguejo. O cara- 
pau tem sido vendido caro — a 240 réis o cento. Pelo pre- 
ço se pode calcular a escassez da pesca e as dificuldades 
com que lutam as classes trabalhadoras. 


ção, vila ou cidade. Esta luz é a 
mais brilhante até hoje conhecido e 
a que mais se assemelha à luz do 
sol. Luz económica, limpa e muito 
asseada. Gosto de cada bico, 8 rs, 
por hora. Quem quiser vê-la. pode 
ir a casa do anunciante, onde tem 
20 bicos montados a funcionar. Há 
gasómeiros de 20 a 200 mil réis. 


Anúncios 


O Casa —alé 603000 réis 
anuois, precisa-se, com quintal e 
água, para 6 pessoas. 


€O Relógios luminosos — ven- 
dem-se, com caixa de aço, prata ou 
ouro, respectivamente a 3$000, 5$000 
e 24$000 réis. 


O Gás acetilene — Monuel M. 
Amador, de Alquerubim, encarregas 
-se da montagem do gás acetilene 
em qualquer casa particular, povoa- 


Triciclos e automóveis—com 
o novo motor a petróleo Aster-Gla- 
diator, de força 2 1/4 cavalos, supe- 
rior a todos os conhecidos, Trindade 
& Filhos, Rua Direita, 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 
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4 Na longinqua 

E! mo Malásia, a poli- 

*** cia obrigou-sea 

promulgar um 

«Código de Decência », destinado a 

segurar, com unhas e dentes, o séti- 

mo véu para as artistas de variedodes 

que se despem lentamente onte o 

público, percorrendo cidades e vilas da 

Federação e, segundo o comunicado 

das autoridades, mostrando mais do 
que deviam... 


Afirma o chefe do Departamento 
de Investigação Criminal: «Nós não 
nos importamos com o Dança dos Sete 
Véus... pelo menos, enquanto n artista 
não ultrapassa o sexto. Parece que 
metode da populoção arranjou esta 
protissão e que o autra metade resol- 

para constru- 


VENDE-SE pita cons 


respectivo projecto, com fren- 
tes para a Avenida Araújo e 
Silva, Rua de Plhavo e P.V.e 
Trânsito. 


Um terreno 


veu ir vê-la. Alguns dos espectáculos 
ultrapassam os limites do decoro». 

O novo «Código da Decência » 
proibe os gestos obscenos dos arhstas, 
quer estejam convenientemente vesti- 
das quer não, outorizando-as sômente 
a despir-se... da cintura para cima lil 

As bailarinas malaias ficam assim 
impossibilitados de terminar a dança— 
a não ser que resolvam reduzi-la para 
seis véus.. 

Então outro problema terá a Poli- 
cia de enfrentor— e a «dança» dos 
véus continuará, até à detesa do últi- 


mo reduto... 
Um problema Ge 2crços 
senvolvimento do 
Comércio da Inglaterra, a população do 
Mundo emborcou, no ano, passado, cer- 
veja capoz de inundar, numa altura de 
10 centimetros, os 300 quilómstros qua- 
drados da área do Condado de Londres. 
Cálculo intaressante para os nossos 
leitores será o de acharem a cifro, em 
litros, da cerveja consumida em 1955... 
+«« Número astronómico, fácil de en- 
contrar — mais fácil se acompanhado de 
uma caneca... bem tirada... 


Por informação 
da Associação 


CAPELAS DE AVEIRO 


XVI 
Capela dos Santos Mártires 


(Conclusão do número anterior) 


Em forma de hexágono, a capela dos Santos Már- 


tires é construida de adobes, pedra e cal, com cobertura 
de telha — e, embora desprovida de valor artístico, não 
deixa de ser elegante. 

Na fachada, que alguns ornatos de mou gosto 
desfeiam, existe um nicho com três pequenas imagens, 
em barro vermelho, dos Santos Padroeiros. 

Interiormente, a copela — «com seu tecto de abo- 
beda -sextavada » — sofreu bastantes modificações, que 
melhor podem compreender-se tendo presente a seguinte 
descrição, relativa ao século XVIII: «Estão colocadas as 
trez imagês (dos Santos Veríssimo, Máxima e Júlia), que 
são de vulto inteiras, e perfeitas cada híia em seu nixo, 
em retabolo dourado com altar, e banqueta, em o vão 
do arco, que correspôde com a porta da rua; no vão 
dos dous primeiros arcos tem dous tumulos, elevados so- 
bre dous leoens, e na frente as Armas dos Costas, e Ál- 
meidas, o vão dos outros arcos se ocupa com o caixão 
dos paramentos sufeciente, e em correspondencia com 
hua porta p.º a quinta; em sima da qual está hua tri- 
buna, donde a familio da coza ouve missa ». 

Desapareceram o retábulo dourado, o caixão dos 
paramentos, a porta para a quinta e a tribuna — e já ali 
não existe também «o movel imediato do altar, e missa », 
que naquela época se compunha .de «hi frontal, hua 
toalha, hã ornamento vermelho, outro roxo, três alvas, 
outros tantos amitos, e veos de calices, duas bolsas de 
corporaes, calix, e patena de prata, e colher, dous casti- 


çaes de prala, hiãa guarda do altar, e huas cortinas - 


brancas ». 

Presentemente, o retábulo e os nichos — com ex- 
cepção das psanhas, de pedra — são de gesso de estuque 
lavrado, e a banqueta e o altar são de madeira — tudo 
sem qualquer interesse sob o ponto de vista artístico. 

No nicho central, encimado pelo emblema |. H. 
S,, encontra-se a imagem de S. Veríssimo, e nos laterais 
as de Santa Máxima, da parte do Evangelho, e de Santa 
Júlia, da parte da Epístola. 

Às imagens, todas de madeira, figuram os Santos 
Mártires em trojes de romeiros, amparados a compridos 
bordões, como usualmente se vêem esculpidos e pintados, 
em memória da penosa visila que fizeram aos sepuleros 
dos Apóstolos S. Pedro e S. Paulo. 

Os túmulos brasonados, de pedra, encontram-se 
entre arcarias, cavadas nas duas paredes contíguas à do 
altar, e constituem a maior curiosidade da capela. Sem 
magnificência arquitectónica que os imponha, são, na 
sua singeleza e modéstia, dignos de atenção como mo- 
numentos funerários de valor documental. 

Em ambos eles se encontram gravadas inscrições 
muito esclarecedoras. 

No do lado do Evangelho, do fundador da capela 
dos: Santos Mártires, lê-se o seguinte, desdobrando as 
abreviaturas e as letras conjuntas e inclusas: 


SEPVLTVRA DE SIMAÔ / DA COSTA | 
DALMEIDA /O QVAL MAN-/DOV FAZER 
ES-/TA CAPLLA (sic) E INSTITVIDOR 
E A-/ DEMENISTRA-/ DOR DAS MISAS / 
QVE EM ELA/SE DIZEM E/A (sic) HAO 
DE DI/ ZER. FALE-/ SEV NO AN-/ 
NO DE /1673. 

AS QVAIS DV-/AS SEPVLTVRAS MAN -/ 
DOV FAZER/SEU FILHO MANVEL/ 
IORGE DA COS-/ TA CAVALEI-/RO PRO 
FESO/DA ORDEM DE CHRISTO/ NO 
ANNO DE / 1683. 


No túmulo da parte da Epístola, da esposa do 
fundador da capela, a inscrição — como a antecedente 
esculpida de um lado e outro do escudo de armas — é 
a seguinte: 


SEPVLTURA DE MARIA SA-/RAlI 
VA DE CAR-/ VALHO MV -/ LHER q 
QVE FOI DE/SIMAÔ DA/COSTA D/ 
ALMEIDA. 


Os brasões foram descritos por Frei Inácio da 
Cruz Mendes, na sua informação paroquial da freguesia 
de S. Miguel, de 28 de Maio de 1721, publicada no Ar- 
quivo do Distrito de Aveiro, sendo dispensáveis quais- 
quer esclarecimentos a tal respeito. 

Dos administradores do vínculo, sabe-se que o 
segundo, Manuel Jorge da Costa, foi também sepultado 


na capela dos Santos Mártires, e que o terceiro, Simão 
Pedro da Costa e Távora Monteiro e Almeida, o foi no 
Convento de Santo António, no corredor que conduz da 
igreja à sacristia e se continuava olé ao claustro. 
Conselheiro Cunha e Sousa informa que o úl- 

timo administrador, Alfredo Rangel de Quadros, quando 
mandou proceder às reparações da capela, «recolheu 
nos jazigos os ossos dos seus antepassados que andavam 
espalhados pelas proximidades ». 

Pelo que se refere às obras de restauro, há na 
capela, ao lado esquerdo do túmulo de D. Maria Saraiva 
de Carvalho, uma lápide que as rememora : 


ANNO DOMINI 1882 
ALFREDUS RANGEL A QUADROS 
SEXTUS NEPOS SIMONIS A COSTA 
AB ALMEIDA 
DEVOTUS SANCTIS VIRISSIMO 
MAXIMAE AC JULIAE HOC SACELLUM 
RESTAURAVIT KALENDIS OCTOBRIS 
DECATUM EST 


Em correspondência com esta, existe do lado di- 
reito do túmulo do fundador uma outra lápide — que 
tudo indica ter sido colocada na mesma altura — com a 
seguinte inscrição : 


ANNO DOMINI 1670 
HOC SACELLUM DICATUM SANCTIS 
TUTELARIBUS VIRISSIMO MAXIMAE 
AC JULIAE FRATRIBUS QUI LUSITANIAE 
MORTIBUS FUERUNT SIMON A COSTA 
AB ALMEIDA 
VIR PATRICIUS CONSTRUERE 
FECIT 
| 

Na parede do lado esquerdo contígua à da frente 
da capela, encontra-se uma porta de comunicação com 
a pequena sacristia — possivelmente a que outrora dava 
para a quinta. O anexo, pavimentado a tijolo, está com- 
pletamente despido de móveis e ornamentos. 

Encostada à porede que lhe fica do lado oposto, 
levanta-se uma escada de madeira que conduz ao púl- 
pito e ao coro — ambos também de madeira, muito aca- 
nhados e desgraciosos. 

O pavimento da capela é de mosaico, sendo os 
ladrilhos variegados de branco e preto. 

No primeiro quartel do século XVIII, Frei Inácio 
da Cruz Mendes, referindo-se às capelas da freguesia de 
S. Miguel existentes fora da igreja, entre elos a dos San- 
tos Mártires, dizia que «nehiãa das sobredittas he fre- 
quentada de Concurso de gente, Senão quando nellas ha 
alguma festiuidade ». 

Sem dúvida, por muito tempo se celebrou Missa 
na-capela, em cumprimento da obrigação imposta pelo 
instituidor e, porventura, por devoção dos seus sucessores 
—e para isso havia ali as alfaios necessárias. Mas a 
assistência limitar-se-ia às pessoas da casa, só açorrendo 
os estranhos em ocasiões festivas. 

Actualmente, como desde há muitos anos, os actos 
do culto que se realizam na capela reduzem-se a uma 
festa anual, em honra dos Santos Márlires, promovida 
pelos devotos da vizinhança. 

Filhos de pais nobres e abastados, os irmãos Ve- 
ríssimo, Máxima e Júlia sofreram, pela Fé cristã, martírios 
crudelíssimos, sob as ordens de um legado do imperador 
Deocleciano, de nome Públio Daciano. 

Presos, flagelados com azorragues, torturados em 
ecúleos e, por fim, decapitados, os seus corpos foram 
lançados ao mar e reza a tradição que as águas do Tejo 
os arrojaram à praia — que, por isso, se denominou 
Praia de Santos — em 1 de Outubro do ano 307 da era 
cristã, dia consagrado pela Igreja à sua festa litúrgica. 

E é sempre no mês de Outubro que na capela do 
Alboi se realizam as festas em honra dos Santos Márti- 
res, mais ou menos aparatosas conforme a devoção e as 
possibilidades dos que as promovem. 

Há algum tempo, sem que possa precisar-se quan- 
do foi iniciado o costume, os devotos reunem-se numa 
espécie de confraria, sem estatutos ou regras escritas, 
honrando-se com o título de « mordomos» e distribuindo 
entre si os diferentes «cargos». 

São eles quem constitui a «comissão » encarrega- 
da de, no mês de Janeiro, promover um cortejo de ofe- 
rendas — o «cortejo das pastorinhas» — e de, mais tar- 
de, fazer o « peditório », angariando fundos pora custear 
as despesas; e seas receitas não chegam, são eles quem 
supre, generosamente, todas as faltas. 

Cabe-lhes organizar o « programa » e fazê-lo exe- 
cutar, e sempre põem o maior empenho em conseguir 
que as festas do ano em que «servem» atinjam o maior 
brilhantismo. 

Tempos houve em que os «mordomos », não con- 
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Notícias de Eixo 


Rancho das Cam- 
ponesas do Vouga 


Um exemplo de boa vontade 


Ássim como estamos sempre prontos 
a apontar e a criticar quaisquer anoma- 
lias, da mesma forma queremos louvar 
e aplaudir quaisquer factos ou obras 
que nos pareçam dignos de ser assi- 
naladas. 

Destarte, eis-nos aqui a prestar ho- 
menagem a um homem e a uma obra. 
O homem é o sr. João Luís Ferreira de 
Abreu; ea obra, que se pode considerar 
sua, é o «Rancho das Camponesas do 
Vouga». 

O «Rancho» prôpriamente dito co- 
meçou apenos há cerca de um ano ; até 
aqui só existia um grupo de rapa- 
zes e raparigos que, nas ocasiões em 
que era preciso representar a freguesia 
—nos Cortejos de Oferendas, para o 
Hospital e Seminário ou em manifesta- 
ções de solidariedade cívica —vestiam os 
seus fatos garridos e, entoando alegres 
canções, lá iam até à sede do Concelho 
e Distrito, Era então Presidente da Junta 
o sr. João Abreu, a quem a freguesia 
muito deve. Quando terminou o seu 
mandato, que coincidiu, mais ou menos, 
com o último Cortejo de Oferendas para 
o Hospital, quis o sr. João Abreu orga- 
nizar um grupo folelórico ao qua! pudes- 
se chamar com propriedade «Rancho». 
Quis e conseguiu-o, embora tendo de 
lutar côm várias dificuldades, nomeada- 
mente as provocadas pela obcessão de 
algumas pessoas que não souberam ou 
não quiseram compreender o seu objec- 
tivo — objectivo esse que, em vez de ser 
combatido, deveria ser acarinhado, pois 
tratova-se duma obra destinada a fozer 
a propaganda da nossa querida vila de 
Eixo. Para se avaliar da boa-vontade 
deste homem, basta dizer que toda a 
indumentária usada pelos componentes 
do «Rancho», bem como o respectivo 
estandarte — pintado sob a superior 
orientação do artista sr. Porfírio Abreu, 
digno professor na Escola Industrial e 
Comercial de Aveiro — foram comprados 
por ele, 

O «Rancho» compõe-se de 42 figu- 
ras, todos amadores, e tem orquestra e 
estrado privativos. Apesar de ser recente 
a sua fundação, já se tem apresentado 
em vários localidades, impressionando 
agradávelmente. 

Julgomos que ao escrever estas pa- 
lavras não fazemos mais do que prestar 
justiça ao sr. João Luis Ferreira de Abreu, 
fundador e director do «Rancho das 
Camponesas do Vouga» e saudoso Presi- 
dente da nossa Junta. 


O No passado dia 11, o «Rancho 
das Camponesas do Vouga» deslocou-se 
à freguesia da Oliveirinha, onde, uma 
vez mais, revelou o seu valor, sendo 
muito aplaudido. 

O triunfo alcançado constitui um va- 
lioso estimulo para os componentes do 
agrupamento. 


Exames 
Foi admitido à frequência da Fa- 
culdode de Medicina da Universidade 


de Coimbra o nosso amigo sr. João 
Marques da Graça. c 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis, Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 
Vendemos baterias novas de todos 

os tipos. 


A. mM. ABREU 
Av. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 954 


Objectos africanos 
COMPRAM-SE 
«Dirijam-se a 
Pompeu de Melo de Figueiredo 


Rua de José Estevão, 54 
AVEIRO 


Cerrenos 
T— para condtrução 


VENDEM-SE na PRAIA 
DA BARRA — AVEIRO 


Trata nessa localidade 


— José €. da Cruz = 


mento de gratidão e justi- 
ça deve descobrir, para 
agradecer e louvar. 

Mais eloquente do que 
todas as palavras é a enu- 
meração que segue: 


1 — MELHORAMENTOS URBANOS 


A) Água e esgotos 


a) — Construção de um lova- 
douro coberto e de um fontanário 
em Eixo; 

b) — Construção de um lava- 
douro coberto e de um fontanário 
em S. Jacinto; 

c) — Construção de alguns tro- 
ços da rede de esgotos da cidade. 


B) Arruamentos 
a) — Urbanização do Bairro do 
Liceu ( pavimentoção dos passeios ); 
b) — Urbanização da zona da 
Escola Industrial e Comercial de 


tre; 

e) — Pavimentação, a betão-as- 
fáltico, da Praça do Marquês de 
Pombal e da Rua do Copitão 
Sousa Pizarro, desde o edifício do 
Governo Civil até ao Jardim Público; 

f') — Construção de passeios na 
Travessa da Corredoura ; 

9) — Pavimentação, a betumi- 
noso, de alguns atruamentos da ci- 
dade; 

h) — Pavimentação de passeios 
de algumas artéria citadinas. 

C) Edifícios 

a) — Consolidação, pavimentos, 
água e esgotos do Mercado de Ma- 
nuel Firmino; 

b) — Reparação de esgotos e pa- 
vimentação, a mosaico, do Mercado 
de José Estêvão ; 

c) — Construção do Palácio da 
Justiça, da Casa dos Mogistrados e 
da Repartição de Finanças; 

d) — Remodelação do Estádio 
Municipal de Mário Duarte ; 

e) — Construção de 
refeitório e oficina dos 
Gerais; 

f£ ) — Reparação de alguns edifí- 
cios escolores; 

. 9) — Coiação e pintura do edi- 
fício dos Poços do Concelho ; 

h) — Construção de um edifício 
destinado à GOTA DE LEITE e SOPA 
DOS POBRES; 

i) — Construção de um bairro 
de casas económicas. 


II— MELHORAMENTOS RURAIS 

a) — Reparação, a betuminoso, 
da E. M. 585, entre Póvoa do Valado 
e Eirol, por Requeixo — 4.º fase ; 

b) — Beneficioção e reparação, 
a betuminoso, da E. M. 584 e ramal 
584.1, desde a Estrada Nacional 230 
até ao Marco de Oliveirinha, pela 
Quinta do Gato — 2.º fase; 

c) — Reparação, a betuminoso, 
da E. N. 583-1 entre a E. N.t6 e 
Póvoa do Paço — 1.º fase; 

d) — Construção da variante en- 
tre Verba e a E. M. 558-3, na Vessa- 
da, freguesia de Nariz ; 

e) — Reparação, a betuminoso, 
da E. M. 582, de Vilarinho à E. N. 
230 — lanço da E. N. 16 a Tabueira, 
por Quinta do Loureiro — 1.º fase; 

ft) — Pavimentação, a betumi- 
noso, da E. M. 585-3, dentro da po- 
voação de Nariz até ao Roque; 

9) — Pavimentação, o betumi- 
noso, da Estrada de S. Jacinto ao 
mar; 

h) — Pavimentação dos passeios 
da Estrada marginal de S. Jacinto; 

i)—Asfaltagem da E. M. 584, 
de Aveiro à Quinta do Gato — últi- 
mo fase; 

j — Pavimentação de arruamentos 
dentro das localidades de Oliveirinho, 
Eirol e Eixo. 


garagem, 
Armazéns 
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— Conselho Municipal — 


. tais ilustrados ; 
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SERVIÇOS MUNICIPA- 
LIZADOS — Os Serviços 
Municipalizados preten- 


dem realizar, em 1957, as 
seguintes obras: 


postos de transfo 
tentes, incluindo: 


1)— Fintura de ferragens; 

2) — Substituição de isoladores, 
condutores e outros materiais em 
mau estado ; 

3) — Substituição das baixadas 
existentes em fio b. t. por novas em 


cabo B. C, R.. 


B) Modificação em postos de 
neluin- 


1) — Remodelação total do P. T. 
N.º 1 situado no Largo do Eng.º Fre- 
derico Ulrich; 

2) — Remodelação do P. T.N o 2 
situado na Rua Comandante Rocha 
e Cunha; 

3) — Modificação do traçado e 
reforço de secção da linha de alta 
tensão Aveiro-Esgueira ; 

4) — Modificação do traçado e 
reforço de secção do ramal que 
abastece o P. T. N.9 1. 


C) Melhoramento da ilumi- 
nação pública nas redes do 
concelho 


D) Obras novas, incluindo: 


1) — Montagem, na subestação, 
de uma nova saída a 5 KV para 
abastecer o P.T. N.º 1; 

2) — Montagem dao rede subter- 
rânea a 5 KV para interligações das 
cabines da cidade ; 

3)— Montagem de um novo 
P. T. no zona da Praça do Peixe; 

4) — Montagem de um novo 
P. T. no lugar do Bonsucesso e subs- 
tituição do actual P. T. de Verdemilho 
por outro com nova localização ; 

5) — Electrificação dos lugares 
de Azurva e Carregal; 

6) — Ampliação das redes de 
Eixo, Oliveirinha e Requeixo para 
electrificação de zonas não servidas 
actualmente, 

OBS. — As obras indicadas nas 
alíneas 3 a 6 ficam dependentes da 
concessão da respectiva comportici- 
pação pelo Fundo do Desemprego. 


TURISMO — A Comis- 
são Municipal de Turismo 
propõe-se realizar os se- 
guintes melhoramentos: 

— Editar nova colecção de pos- 

— Editar novas « plaqueites » de 
propaganda turística ; 

— Ampliar o «hangar » dos lon- 
chas da Comissão Municipal de Tu- 
rismo, por o mesmo não oferecer 
condições; 

— Construir um «hangar» para 
recolha de barcos de recreio; 

— Conseguir novas instalações 
para a Sede da C. M. T.; 

— Colocar um tejadilho na lan- 
cha n.º 3; 

— Adquirir mariatos para as lan- 
chaos n.º3 1 e 2; 

— Repetir o concurso das proas 
dos barcos moliceiros ; 

— Efectuar o concurso de foto- 
grafias de motivos turísticos locais ; 

— Estudar a possibilidade de con- 
seguir um parque de campismo ; 

— Insistir nas « démarches » para 
se conseguir a ligação Barra-S. Ja- 
cinto por meio de «ferry boat »; 

— Adquirir emblemos e galhar- 
detes para propoganda tutistica ; 

— Insistir nas « démarches » para 
se conseguir que a J. A. É. autorize 
a colocação de painéis artislicos nas 
estradas nacionais. 


São estes os melhoramentos que os diferentes 
sectores da administração municipal pretendem realizar 
no ano de 1957. Oxalá sejam coroados de êxito 


os seus propósitos. 


Aveiro (arruamentos ); 

c) — Urbanização da zona do 
Seminário (arruamentos ) ; 

d) — Reparação, a betão-asfál- 
tico, da Rua de D. Jorge de Lencas- 


PERDEU-SE 


- Uma maleta c/ chapéus 
de senhora, umas bolsas e 
outros artigos, entre a Costa 
Nova e a Mealhada. Agra- 
dece-se e gratifica-se a quem 
a entregar nesta Redacção. 


15-9-56 


Dela Lâmara Municipal 


TOPONÍMIA A Câmara, 


emsuareu- 
nião de 5 
do corren- 
te mês, deliberou dar à Rua 
de Arnelas o nome de Von 
Hafe, como homenagem ao 
prestigioso engenheiro, autor 
do projecto de determinadas 
obras da Barra e da muralha 
de defesa da praia de Espi- 
nho; à Travessa da Corre- 
doura, o nome de Rua do 
Dr. Nascimento Leitão, bene- 
mérito da cidade, não só pelos 
numerosos donativos conce- 
didos para fins assistenciais, 
mas também pelo amor que 
dedica à sua terra natal, cola- 
borando com o Município 
nos encargos com a urbani- 
zação de Aveiro; finalmente, 
à praceta do Bairro do Liceu, 


DA CIDADE 


que tem acesso pela Rua de 
Passos Manuel, o nome do 
Dr. Agostinho de Campos, 
pedagwgo, professor liceal e, 
mais tarde, professor univer- 
sitário, antigo director geral 
do ensino, escritor e jorna- 
lista eminente. 


VOTO DE A Câmara 


aprovou um 


PESAR voo de pro- 
fundo pesar 
pela inesperada morte de 


João Rodrigues Pereira de 
Carvalho, regedor da fregue- 
sia de Requeixo, cidadão 
exemplar, zeloso no exerci- 
cio das funções de regedor, 
cargo que exerceu por largos 
anos, homem de bem e que- 
rido do povo da sua freguesia. 


Melhoramentos 
citadinos 


o Uma brigada de operá- 
rios da Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro iniciou, na 
passada quarta-feira, os tra- 
balhos de caiação das mura- 
lhas do Canal Central da Ria. 

As obras continuar-se-ão 
até final do Canal das Pirã- 
mides. 


e A Câmara Municipal 
mandou demarcar, com maior 
nitidez, as linhas que condicio- 
nam o trânsito na Ponte- 
-praça. 

Sabre o problema, e na 
secção «Diz o Leitor», o 
nosso prezado assinante n.º 1- 
-667 tinha-se pronunciado, 
muito justamente, sobre a 
pouca visibilidade da respec- 
tiva sinalização. 

O caso está agora resol- 
vido—e, certamente, já de 
início estaria nos propósitos 
camarários. 


Pelo Banco 
do Hospital 


De 8 a Il do corrente, 
foram socorridos no Hospital 
da Santa Casa da Misericór- 
dia: 


& Fernando Augusto de Sousa, de 
34 onos, cosado, motorista, residente 
em Leça da Palmeira, que apresentava 
ferimento muito grave no olho esquer- 
do, devido a acidento de viação. 


O Carlos Alberto Ferreira da Silvo, 
de 10 anos de idade, lilho de Agosti- 
nho Lopes da Silvo e de D. Maria 
Ferreiro, naturol e residente em 5. 
Bernardo, por ter focado num fio eléc- 
trico caído dum poste, situado à pas- 
sogem de nivel. Sotreu queimadura 
do antebroço esquerdo e ferido con- 
tusa do couro cabeludo, esta devida 
à queda. 


O José Ferreira de Melo, de 32 


anos, casado, residente na Gatanha 


Trespassa-se a CASA SAVOY 


por motivo de retirada 


da Nozaré, que no seu trabalho, foi 
vitima duma queda que lhe produziu 
contusão abdominal, 


O António Tavares do Silva, de 26 
anos, cosado, residente em Coimbrão- 
“Aradas, a quem o médico de serviço 
diagnosticou uma comoção cerebral. 


O João Martins da Rocha, de 58 
anos de idade, cosado, sapateiro, no- 
tural de Oliveirinha e residente na 
Póvoa do Valado, que opresentava 
uma ferida inciso profunda no região 
loterol do pescoço, por ter sido agre- 
dido à navalhado. 


Da pesca do bacalhau 


Na terça e quarta-feira da 
presente semana, entraram a 
Barra de Aveiro os navios 
«Milena» e «Brites», perten- 
centes, respectivamente, às fir- 
mas Indústria de Pesca Avei- 
rense, Lda., e Brites Vaz 
& Irmão, Lda., comandados, 
o primeiro, pelo Capitão Joa- 
quim Bela e, o segundo, pelo 
Capitão Manuel Bela, ambos 
de lIlhavo, que regressaram 
dos pesqueiros da Terra Nova 
e Gronelândia com carrega- 
mento completo de bacalhau 
fresco. 

A tripulação e os pesca- 
dores chegaram de perfeita 
saúde. 


Festas e romarias 
Senhora da Ajuda 


Hoje, amanhã e na segun- 
da-feira, realizam-se, na vi- 
zinha povoação de S. Tiago, 
festas em honra da Senhora 
da Ajuda, que este ano devem 
revestir-se do maior brilhan- 
tismo, dado o empenho da 
respectiva Comissão Organi- 
zadora. 


Senhora dos Navegantes 


Nos dias 23 e 24, domingo 
e segunda-feira, serão leva- 
das a efeito, no Forte da 
Barra, as festividades em 
honra de Nossa Senhora dos 
Navegantes. 

No domingo, haverá pro- 
cissão, missa solene e ser- 
mão; à noite, arraial, com 
iluminações, fogo do ar, preso 
e aquático, exibindo-se um 


SERVIÇOS —, 


De) DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera(tus — Telef, 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


—————————— Amanhã, Domingo 

MODERNA | — Telef. 65 

R. dos Combat, da G. Guerra, 108-110 
Farmácia Higiono 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
TELEF. 680 ESGUEIRA 


Quem perdeu? 


Emcontram-se na Secretario do 
Comando da P. S. P, os seguintes 
objectos, ali depositados durante 
o mês findo: 


Uma sombrinha de senhora; uma 
pulseira de ouro; um chopéu' de 
homem; e um embrulho com duas 
latas de tinta. 


rancho folclórico. Na segun- 
da-feira—a conhecida «Se- 
gunda-feira da Barra» — de- 
vem afluir à luminosa praia 
grande quantidade de foras- 
teiros, como é de tradição. 


Demonstração de 
um avtocarro 


Pela firma representante 
em Aveiro da «Mercedes- 
-Benz», E. C. Vouga, Lda., 
foi proporcionada, no último 
sábado, uma demonstração 
dos apreciáveis recursos dos 
autocarros daquela concei- 
tuada marca alemã. 

Cerca das 11.530 horas, um 
grupo de convidados — entre 
eles os srs. Dr. Álvaro Sam- 
paio, Presidente do Munici- 
pio; Eng.º Gaioso Henriques, 
Director dos Serviços Muni- 
cipalizados; vereadores Es- 
trela Santos, Presidente da 
Comissão Municiapal de Tu- 
rismo, Francisco González de 
La Pefia e Dr. Francisco Lou- 
renço; Elias Gamelas de Oli- 
veira Pinto; Eng.º José Luís Ar- 
cher e alguns representantes 
da Imprensa local e diária — 
tomaram assento num cómo- 
do veículo destinado a trans- 
portes colectivos, que, con- 
duzido pelo sr. Erwin Schmid, 
saiu da Praça da República, 
percorrendo um longo itine- 
rário na cidade e seguindo 
depois até à Barra. 

No confortável autocarro 
iam também os srs. Eng.º 
Meyer Hoberg e Carlos Gon- 
çalves, dafirmaC. Santos, L.a, 
concessionária em Portugal 
da « Mercedes-Benz», e Ar- 
quitecto Anselmo Gomes Tei- 
xeira e Eng.º Carlos Gomes 
Teixeira, gerentes da respec- 
tiva Agência no Distrito de 
Aveiro. 

Antes e no decurso da 
agradável viagem, foram expli- 
cadas as características prin- 


Rua Cons. Luls de Magalhãos, 29 » Telef. 747 x AVEIRO 


Tudo para os vossos filhos 


cipais do carro e os respec- 
tivos pormenores técnicos. 
Demonstradas,em adequadas 
manobras, todas as suas im- 
portantes vantagens, de cou- 
forto, condução e fácil loco- 
moção, os convidados foram 
unânimes em reconhecer a 
magnífica qualidade do veí- 
culo e a inteligente concep- 
ção mecânica e do traçado 
que faz do «Mercedes- 
-Benz> um dos mais reputa- 
dos transportes de todo o 
Mundo. 


Em serviço oficial 


Estiveram em Aveiro, tendo 
já retirado para outros pontos 
do País, os srs.: 


- Eng.º Armando António 
da Costa Andrade, da Direc- 
ção Geral dos Edifícios e Mo- 
numentos Nacionais; 


& Dr. Fernando Baeta, Sub- 
inspector da Direcção Geral 
de Previdência e Habitações 
Económicas, do Ministério das 
Corporações; 

e Eng.º Raúl Guimarães 
Vieira de Campos Carvalho, 
da Direcção Geral dos Ser- 
viços Hidráulicos; e 


e Dr. Alberto Dias Póvoas, 
Subinspector da Direcção Ge- 
ral do Trabalho e Corpora- 
ções, do Ministério das Cor- 
porações. 


60.º Aniversário 
das «Fábricas 
Jerónimo Pereira 
Campos, Filhos ». 


Nos dias 6 e 7 de Outu- 
bro próximo, as Fábricas 
Jerónimo Pereira Campos, 
Filhos, importante estabele- 
cimento industrial aveirense, 
com sucursais em Alyarães e 
Meadela, comemora o 60.º 
aniversário da sua fundação, 
com a presença de todo o 
pessoal fabril e de escritório 
que trabalha em Áveiro, nas 
referidas sucursais e nos de- 
pósitos de Lisboa, Porto e 
Braga. 

Oportunamente publicare- 
mos o respectivo programa. 


Comemorações do 
à de Outubro —— 


Uma Comissão constitui- 
da pelos mais destacados de- 
mocratas do Distrito de Avei- 
ro propõe-se comemorar a 
data histórica do 5 de Outu- 
bro, com um programa do 
qual constará, além do mais, 


Preçário do 
ASSINATURA 


Continente e Ilhas . . . 52800 


Portugal Ultramar. e Brasil 82800 


1$20 


o seguinte: deposição de ra- 
mos de flores na estátua de 
José Estêvão, seguida de ro- 
magem aos cemitérios da 
cidade; almoço de confrater- 
nização republicana, presidi- 
do pelo sr. Almirante Tito de 
Morais, combatente do 5 de 
Outubro; concerto público, 
por uma banda de música, 
no coreto do Jardim do In- 
fante D. Pedro; e, à noite, 
sessão pública sob a presi- 
dência do sr. Almirante Tito 
de Morais. 

Também nas sedes de 
concelho e outras localidades 
do Distrito será celebrada a 
referida data, segundo pro- 
grama a estabelecer pelas 
respectivas comissões. 

Esperamos dar oportuna- 
mente mais circuntanciada 
notícia. 


Faleceram: 


No dia 12 — No Hospital 
da Santa Casa, com 66 anos 
de idade, a sr.* D. Helena da 
Conceição, casada com o sr. 
António Maria de Sousa e 
mãe do sr. Horácio Maria de 
Sousa. 


— No mesmo dia, faleceu, 
na sua residência, em S. Ber- 
nardo a sr.” D. Maria dos 
Anjos Flamengo. 

A saudosa extinta, que 
contava 69 anos, deixa viúvo 
o sr. Albino Rodrigues de 
Oliveira e era irmã da pro- 
fessora sr.* D. Rosa dos 
Anjos Flamengo e do Escri- 


Teatro Aveirense Programa da Semana: 


Domingo, 16 (às 15.30 e 21.30 horas) 


MAMBO 


Totalmente filmado em Veneza e Roma 
com: Silvana Mangano, Vitorio Gassman 


vão de Direito, aposentado, 
sr. João Luís Flamengo. 
D. Laurinda Rosa de Melo 


Com 74 anos, faleceu, no 
dia 6, na freguesia da Vera- 
-Cruz, a sr.º D. Laurinda Ro- 
sa de Melo. 

ra muito conhecida no 
bairro citadino da Beira-Mar, 
onde, não obstante a sua mo- 
déstia, geralmente a estima- 
vam por sua natural bondade. 

A saudosa extinta enviu- 
vara, há muitos anos, de José 
Maria Paulino. Era mãe das 
sr. D. Irene, D. Maria da 
Apresentação e D. Rosa de 
Melo Paulino e dos srs. Joa- 
quim, José e Benjamim de 
Melo Paulino; sogra do sr. 
Francisco Matos e avó da sr.3 
D. Maria José Matos Pereira 
e do sr. Carlos Luís Pereira; 
e tia do co-proprietário do 
Litoral e sócio-gerente da 
« Lusitânia», Francisco dos 
Santos. 

D. Ana Romão 


Na noite de 6 do corrente, 
faleceu na sua casa de Oli- 
veira do Bairro a sr. D. Ana 
de França Figueiredo Romão, 
extremosa esposa do Inspec- 
tor Escolar e nosso amigo sr. 
Manuel da Maia Romão. 

A bondosa senhora era 
dotada das mais elevadas vir- 
tudes, sendo grande amiga 
dos pobres. Por isso o seu 
falecimento causou a maior 
consternação em quantos a 
conheciam. Contava 77 anos 
de idade e era irmã da sr.a 
D. Maria do Céu França 
Martins; tia da sr.º D. Albi- 
na de França Martins de Car- 
valho, casada com o sr. An- 
tónio Joaquim de Carvalho, 
professor e proprietário; D. 
Maria de França Martins de 
Vasconcelos Dias, esposa do 
sr. Luís António de Vascon- 
celos Dias, funcionário colo- 
nial; D. Maria do Carmo 
França Figueiredo, casada 
com o industrial sr. José de 
Paiva; Augusto de França 
Sobreiro, Inspector de Finan- 
ças, casado com a sr.” D. 
Conceição de Almeida Trin- 


(18 anos) 
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COLÉGIO NACIONAL 


ANADIA 


(Para o sexo masculino) 


Internato — Semi-internato — Externato 


Instrução Primária 


Admissão 


Curso Liceal (1.º, 2.º, 3.º ciclos) 


Curso Comercial 


Estão abertas as inscrições 


Pedidos de informação para a Direcção 


Telef. 16-- ANADIA 


ta Sobreiro; António de 
França Martins, comerciante, 
casado com a sr.* D. Rosa Pó- 
voa Bandeira Martins; Dr. Mi- 
guel de França Martins, Con- 
servador do Registo Civil e 
nosso prezado colaborador, 
casado com a sr.º D. Noémia 
Figueira de França Martins ; 
José de França Figueiredo, 
funcionário colonial, casado 
com a sr.º D. Adélia Páscoa 
Figueiredo; Miguel de Fran- 
ça Figueiredo, empregado co- 
mercial, casado com a sr.º 
D. Etelvina Páscoa Figueire- 
do; e A'lvaro de França Fi- 
gueiredo, funcionário colo- 
nial. Era ainda cunhada do 
Major-médico sr. Dr. João 
da Maia Romão. 

O funeral da virtuosa se- 
nhora, largamente concorrido 
de pessoas de todas as cate- 
gorias sociais, constituiu uma 
expressiva manifestação de 
sentimento. 


Arnaldo de Sousa 


Após prolongado e crt- 
ciante sofrimento, sucumbiu, 


O O 


Cartaz de Espectáculos 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 — AVEIRO —— APRESENTA: 

Programa da Semana: 
Sábado, 15 (às 21.30 horas) 
Um filme que dá boa disposição aos mais sisudos 


Tótó chefe de estação 


(15 anos) 


Litoral. 


e Shelley Winters 
É um filme Paramount A 


Terça-feira, 18 (às 21.30 horas) 


Duelo na selva 


Sábado, 22 (às 21.50 horas) 
Quando a cidade dorme 


Um drama de «suspence» 
com: Sterling Hayden e Louis Calhern 
Grande filme da Metro G. Mayer 


Brevemente: 


Vasco Santana e baura Alves 


com as coméDnias 


Daqui fala o morto « À menina feia 


Bilhetes à venda 


(153 anos) 


Um singular filme de aventuras 


em TECNICOLOR 


com: Jeonne Crain, Dana Andrews e David Forrar 


(18 anos) 


Domingo, 16 (às 15.30 e 21.30 horas) (18 anos) 
Mais um grande êxito de Eddie Constantine 


VAI HAVER SARILHO! 


Um filme destinado aas que gostam de sorrir e sofrer com 
emoções fortes ao mesmo tempo —— 


Quarta-feira, 19 (às 21.50 horas) (18 anos) 


Morena Clara 


Grandiosa película colorida com as mais belas conções 
e lindíssima música interpretada pela endiobrodo artista 
Lola Flores 


Quinta-feira, 20 (às 21.50 horas) (15 anos) 


Somos todos inquilinos 


A história do porteiro déspota e dois inquilinos que não 
pogom a renda. || com Aldo Fabril no melhor popel 
—————————— dosuacaneiro ————— 


Brevemente: 
À grande produção 


À última oudem 


em CinemaScope 


na quarta-feira, aos estragos 
de doença que não perdoa, o 
sr. Arnaldo da Graça Soares 
de Sousa. 

Empregado comercial, mo- 
desto, mas justamente consi- 
derado pela sua honestidade 
e natural simpatia, trabalhou 
em importantes casas comet- 
ciais, não só da cidade como 
de fora, prestando os seus 
últimos serviços na firma 
Pascoal & Fithos. 

Faleceu com 49 anos de 
idade, deixando viúva a sr. 
D. Elvira Andrade de Car- 
valho. Era irmão dos srs. 
Alvaro da Graça Soares de 
Sousa, sócio-gerente da Em- 
presa Refinadora de Sul, 
L.da, e Francisco da. Graça 
Soares de Sousa, empregado 
comercial no Porto; e cunha- 
do dos srs. João, Joaquim e 
Manuel Andrade de Carvalho 
e do sócio-gerente da Lusitá- 
nia António Maria Borrego. 


D. Ascenção Vicente Ferreira 


Embora se houvessem 
agravado últimamente os seus 
padecimentos e poucas espe- 
ranças restassem de a salvar 
da gravíssima doença que a 
torturava, causou o mais pro- 
fundo pesar o falecimento da 
sr.*D. Ascenção de Jesus Vi- 
cente Ferreira, que se finou, 
com 70 anos, no dia 13 do 
corrente. 

Esposa devotadíssima do 
sr. Lourenço Vicente Ferreira 
e mãe extremosa do nosso 
amigo sr. Dr. Domingos Vi- 
cente Ferreira, que, com a 
maior dedicação e durante 
muitos anos, serviu a vice- 
presidência da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro, a vida da 
virtuosa senhora foi um exem- 
plo de dedicação familiar. 

Aº's famílias enlutadas 
os pêsames do Litoral. 


de casa 
Desapareceu (e cisi 


marido, Mário Bento Carreira, 
em Aradas, na noite de quin- 
ta-feira, Maria da Conceição 
Jesus Ferreira, « Manilhas », 
de 553 anos. Vestia saia azul 
com ramagens brancas, blusa 
branca com riscas vermelhas 
e usava, na cabeça, um lenço 
preto com ramagens também 
vermelhas. 

Agradece-se a quem sou- 
ber do seu paradeiro o favor 
de o comunicar para esta Re- 
dacção ou para a Casa Bruno 
da Rocha (Telef. 105), onde o 
marido da desaparecida é em- 
pregado. 


PAGINA 6 


— Cartas da Galiza 


Corunha, 28 de Agosto 


De Mondariz à Corunha são uns 300 quilómetros— ou 
quase. Porque os jornais gulegos e madrilenos anuncia- 
vam o termo da vilegiatura do Caudillo, em San Sebastian, 
ea sua partida para a Corunha, passando por Santander e, 
dei, por mar, no « viejo mas magestoso e enorme Crucero 
Almirante Cerveros— espectacular mas antiquado, e quase 
sem valor bélico perante as novas unidades que assombram 
este mundo turbulento — resolvemos ir à Corunha, eu e ou- 
tro aquista amigo, automobilista, saudar o Generalíssimo, 
Chefe de Estado da Espanha e seu salvador na tragêdia na 
guerra civil que, nas várias plnzas e plazuelas, calles e car- 
reteras, é evocada em homenagem aos mortos, aos abatidos 
pelos rojos, nos pueblos da Galiza. A' frente de todos, José 
António Primo de Rivera e Calvo Sotelo-os maiores e 
mais sacrificados às fúrias comunistas. Nos largos, obelis- 
cos comemorativos dos dias negros, de sangue e destruição, 
monumentos aos mortos dessa guerra, internacional já, 
mas adentro dos muros nacionais, pródromo da segunda 
guerra mundial, devastadora, mas que, nem assim, acal- 
mou o nervosismo beligerante de que o actual conflito do 
Suez é prova, anúncio de um possível novo conflito a que 
forças estranhas se comprazem em conduzir os aconteci- 
mentos, por muitos desejos de paz que se afirmem. Nas pa- 
redes dos templos das vilas e aldeias, lá figura sempre a 
lista dos seus martirizados, 

O primeiro poiso onde descansámos e, connosco, o 
motor do «Austin» que nos conquzia —e que nunca deu parte 
de fraco, nem à ida nem à volta, esta por Vila Garcia e La 
Toja, uns 500 quilómetros ao todo — foi Pontevedra, já 
minha conhecida do ano passado. No café onde parimos, 
um grupo de três estudantes de Medicina do Porto, que re- 
pousavam ali, informam-nos, pelo noticiário dos jornais 
do dia, que a chegada do Caudillo (assim tratado sempre 
pra espanhóis apesar de Chefe do Estado) era às 5 da 
tarde. 

Partimos de Pontevedra; e, âquela hora precisa, está- 
vamos na Carunha, toda decorada de galhardetes, bandei- 
ras nacionais, multidão entusiasta a apluudir o «Liberta- 
dor», marchas militares, hinos patrióticos, desfiles de Ma- 
rinha e do Exército; e o Caudillo, numa tribuna festivamente 
decorada, - com a Esposa, Casa Militar e Civil, autorida- 
des, entre elas e a frente o Alculde, Governador da Coru- 
nha — assiste, sorridente e satisfeito, ao desfile garboso 
dos marinheiros por essa Avenida ou «Passeo de La 
Marihia., a maior e mais concorrida da cidade, próxima do 
porto e da formosa Playa de Riasor, que, com a outra, mais 
interior, de Santa Cristina, formam o conjunto panorâmi- 
co admirável que se disfruta à entrada do Arlântico, mar- 
ginadas as águas que se omem no grande mar, dum lado 
e doutro, por pequenas poblaciones que por ali se véem, pres- 
tando homenagem, na sua humildade, à capital em festa. 

« Cantones de José Antonio», e mais nomes da mo- 
derna história da Espanha, ao lado de outros em vários lo- 
cais, ajardinados e floridos, com monumentos em bronze, 
que se erguem, a almirantes e militares, a marcar passos 
dos seus fustos. 3 

Coruiia é sipicamente galega, mais do que Vigo, esta 
muito cosmopolita, porto de mar mais frequentado pelos 
barcos da navegação transatlântica. 

Em Vigo, a Calle del Principe e a de Primo de Rivera— 
como, na Coruiia, a Calle Resl, os Cuntones e o Pa-seo de 
La Murifia — assinalam os locais mais movimentados e co- 
merciais das duas cidades, os que mais qualificam a Ga- 
liza, ao lado de Suntiugo de Compostela, a universitária 
e medieval cidade, onde se reza, se estuda e se medita, en- 
quanto nas outras duas se trabalha na riqueza material, se 
goza e se passeia, Por lá pussámos no regresso, lembran- 
do o que viramos o ano passado, sobretudo aquele formo- 
síssimo Portico da Gloria da «vieja catedral», 

Um salto a La Toja, belíssima floração de terra que 
emerge das águas dos rios que passam ali a caminho do 
Oceano; e, depois, em boa marcha do lealíssimo «Austin», a ca- 
minho de Mondariz, por Porrinho, onde nos faltou a gasoli- 
na, inexistente nas duas bombas que se ostentavam enga- 
nadoras, e que só encontrámos em Puente Areas, a 10 qui- 
lómetros das Termas que o talento do hidrologista Penei- 
dor Vela fundou, em grandeza que ainda conservava, no 
século passado, hoje, no entanto, sem o esplendor aristocrá- 
tico e régio dos tempos da Monarquia, 

Por todo aquele percurso de vuelta da Coruiia, sempre 
nos ouvidos, com o fogo de artifício e as ilnminações da 
cidade, o grito nacionalista de Arriba Espaiia! 
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Kadrez de notícias 


O Sport Clube Beira-Mar 
Fe) porfia em «construir» uma 

turma de futebol capaz dos 
maiores cometimentos. 

Um elemento algo conhecido, 
pertencente a uma colectividade 
das imediações de Lisboa, acaba 
de ser experimentado, Podemos 


entretanto acrescentar que se tra- 
ta dum jogador de utaque. 


Mais uma agremiação — 
& desta feita o velho e presti- 

gioso Clube Fluvial Por- 
tu=nse—deu o seu apoio à inícia- 
tiva tão exulçável do Gulitos, qual 
a de pedir aos federativos benegni- 
dade para o Caminhense, eterno e 
valoroso rival dos aveirenses, 


PNG 
E no dos clubes desportivos 
locais, embora lutando com 
dificuldades de certa ordem, con- 
tinua a acarinhar o basquetedol. 
Sob o direcção de Albano 
Baptista, duus dezenas de jovens 
praticantes preparem-se activa- 
mente no miniatural estádio de 
Arnelus, pertença do Regimento 
de Cavalaria 5, 


O Recreio Artístico, deca- 


Também o Esgueira, que 

deve voltar a disputar pro- 

vas da Associação de Bas- 

quetebol de Aveiro, concorrerá 

mos campeonatos em todas as ca- 
tegorias, 

O campo Cruzeiro, que rece- 

beu importantes melhoramentos, 

deve ser electrificado muito bre- 


vemente, 
a 
ê À é muito possível que entre 

= em cena, nesta cidade, O 
and-bol de unze, 

Ao que consta, num dos próxi- 
mos domingos, o Beira-Mar de- 
frontará, no «Mário Duarte», equi- 
pa assãz conhecida da modsli- 
dade. Tal encontro, a efectuar-se 
realmente, precederá uma partida 
oficial do «desporto-rei». 


Depois do andebol de sete, 


Os hoquistas juniores do 
E Clube dos Gulitos foram 

convidados para um jogo, 
arealizar amanhã, nas Termas, com 
o clube local. 


Amanhã, frente ao Beira- 
++ -Mar, o Feirense deve dis- 
por já dos seus novos ele- 
mentos: Barbosa (Porto), Casimi- 
ro (Gaia), Campanhã e J, Luís 


Quinta em S. Bernardo, 


7.200 m. quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences. Toda mura- 
da e com parreiras em volta. 
VENDE-SE — Tratar na Rua 


Querubim Guimazães — de José Rabunba, n.º 6 — Aveiro. 


Reparações 


ACESSÓRIOS 


Vende-se, novo, sito no 


Bairro do Vouga, isento até 
1962, com três frentes, r/chão 
e um andar, p/ dois inquili- 
nos, água canalizada e luz, 
casa de arrumaçãções e ga- 
ragem. Trata: A. N. Santos 
Marques. R, José L. de Gastro, 40 


(Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“” 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. 666 


lostalações Elêcipicas 
Instalações de água 


IA 


A NUNES ABREU 


Concessionário das marcas: 


LOEWE-OPTA + BRAUN = EMUD RÁDIO e GELOSO 
Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


Rua de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) — AVEIRO 


PHILIPS 


RÁDIOS 
« NOVOSONIG - BIAMPLI » 


x 


x 


CONSTANTES NOVIDADES 
EM DISCOS MIGROGRAVADOS x 
x OFERTA DE UM GIRADISGOS 
NA AQUISIÇÃO DO PRIMEIRO LOTE 


astncia FRAZÃO & OLIVEIRA, Lº * AVEIRO 


CONTINUAÇÕES 


(Boavista), Evangelista (Miran- 
dela) e Vilaça (Cucujães). 


Iniciam-se, na próxima se- 
e % mana, os treinos dos bas- 

4 quetebolistas do Clube dos 
Gulitos. Mário Rocha e José No- 
gucira orientarão, como nas últi- 
mas temporadas, os grupos dos 
campeões regionais, 


No último domingo, etec- 

g tuaram-se os encontros Es- 

tsrreja-Arrifanense (3-1) e 

R. Águeda-Cucujães (3-1), da 2º 

mão da poule de apuramento para 
o Regional. 

Ficaram qualificados para o 

torneio os grupos de Arrifana e 
de Águeda. 


01) Circuito de frais 


tes Genial; Refrigerantes Camor; 
António Francisco Neto; Dr, Er- 
nesto Nunes de Paiva; Cunha, 
Gonçulves & Martinho, Manuel 
Gamelas Vieira; J. Casal; Cha- 
pelaria Costa; Ourivesaria Matias; 
Frazão & Oliveira; Manuel Si- 
mões Ratola; Café «Galito»; Ma- 
nuel Gonçalves Neto Júnior; A. 
Nunes; Meximino Ferreira; Abf- 
lio Gonçalves Martinho; Casa 
Arsújo; Manuel Gonçalves Fer- 
reira; Mercantil Aveirense; Eu- 
génio Samico Breda; e Carlos 
Batel, 

A própria abundância de pré- 
mios traduz bem a popularidade 
du prova destinada a corredores 
«populares», a uma prova que ofe- 
rece todas as condições para ser, 
como efectivanente já é, um ver- 
dadeiro trampolim para os melho- 
res ascenderem à categoria mais 
alta— ou seja a de «independen- 
tes>. : 


al 


COMPANHIA 
DE SEGUROS 


Agente em Aveiro: 


Futebol — 


sobretudo durante a primeira 
parte, uma exibição de molde a 
justificar o triunfo, que podia 
até ser traduzido por outros nú- 
meros. Se Aguinaldo, logo após 
a obtenção do 2.º tentn, tivesse 
concluido vitoriosamente uma 
situação de golo feito de que 
disfrutou,o Académico teria sido 
batido mais expressivnamente,,. 
Neste período foi notável a acção 
desenvolvida pelo sector atacan- 
te do grupo aveirense, que obri- 
gou os viseenses a árduo traba- 
lho defensivo. 

No 2.º tempo, os viseenses, 
um tanto por quebra do Beira- 
-Mar, apareceram mais ao ata- 
que, dominando mesmo em es- 
paços prolongados, Foi então 
altura de se evidenciarem os de- 
fensores beiramarenses, que de- 
monstraram muita segurançu; 
V. Gaspar e Magalhães, tiveram 
actuação de relevo. Durante a 
seganda parte, o jogo «aqueceus 
um pouco, sendo rijo mas cor- 
rectamente disputado. 

A arbitragem situou-se num 
plano muito aceitável. 


Camilo de Almeida 
Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares 
Radiografiase Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 


Telef. 581 avEIRO 


ae na IMPERIO 


4 


João da Costa Belo (Filho) 


Rua Almirante Cândido dos Reis, O 


Dívida a pogor 


«Sar, Director: É o jornal que 
V. Exa. mui dignamente dirige o 
paladino incansável na revelação 
de valores, que foram e são gran- 
des, na Arte, nas Letras e noutros 
aspectos snciais, revelados na nos- 
sa terra e no País, 

Esse gesto de admirável com- 
preensão dos factos tem-lhe gran- 
jeado gerais simpatiais, e incen- 
tivos para a sua continuidade; e, 
sobretudo, quando se trata de fa- 
zer qualquer acto de justiça a um 
Aveirense, ele encontra o apoio 
incondicional nas colunas do Li- 
toral, e em V. Exa, um amigo e 
defeusor das causas justas 

Como assim é (e muitas vezes 
já o tem demonstrado, atrevo-me 
a vir junto de V. Exa. tratar dum 
caso que, a meu ver, merece um 
bocadinho de espaço nesse bri- 
lhante semanário, 

Há, e muito, que dizer sobre 
a nossa terra e alguns dos nos- 
sos conterrâneos que têm vivido 
para os seus ideais, virtudes, ou vo- 
cação edevoção à Arte a que se en- 
tregaram, manifestados embora por 
formas bem diferentes; e é justo 
que se pague, com actos de grati- 
dão, tanto quanto possível ainda 
em vida, aos que, p-lo talento ou 
interesse pelo seu semelhante, sou- 
beram honrar a terra que lhes foi 
berço ou os acarinhou. 

com este pensamento que se 
têm já homenageado alguns; e, 


ainda não há muito, calou fundos 
como merecido testemunho de gra- 
tidão, a homenagem prestada ao 
meu querido amigo sr. João 
Mota. 

Vem este intróito a propósito, 
precisamente, de se terem última- 
mente prestado merecidas home- 
nagens de simpatia e apreço. 

Ora bem. Há em Aveiro um 
homem, já de avançada idade, que 
vemos passar, de vez em quando, 
pelas ruas da nossa querida cida- 
de, que ele também tanto ama e 
prestigiou, digno do preito dos 
aveirenses, 

Este homem que, desde tenra 
idade, deu provas de uma excep- 
cional vocação para a Música, 
quer como aprendiz, num Asilo, 
quer como executante, como mes- 
tre, regente e professor, deixou 
atrás de si um caudal imenso de 
devotos desta bela Arte e de bri- 
lhantes executantes. . 

Da sua exacta biografia como 
músico, eu, verdadeiramente, nada 
sei. Nunca fui sequer seu apren- 
diz... 

Mas tenho admiração por este 
homem, que tantas vezes vi, de 
batuta na mão, dirigir com autori- 
dade, estilo e saber, bandas e or- 
questras. E causa pena vê-lo es- 
quecido, principalmente por aque- 
les que, mais do que ninguém, têm 
o dever moral de reconhecer no 
seu antigo mestre aqueles talen- 
tos de Arte e espírito de sacrifi- 
cio de que tanto aproveitaram. 


É precisamente a estes que, por 
intermédio do conceituado Lito- 
ral, lanço um apelo, para que não 
seja esquecido um homem que, 
para velhos e novos, é exemplo de 
rara tenacidade. 

Não necessitarei de dizer o seu 
nome, porque V. Exa., decerto, já 
o identificou /.../». 


N. da R. Esta carta é do sr. 
José Rodrigues Vieira, a quem 
pedimos autorização para lhe 
publicar o nome, tão acertado 
e oportuno julgamos o seu 
alvitre. A demonstrá-lo, o fac- 
to dos nossos leitores, tal como 
nós, terem, por certo, adivi- 
nhado ser António Lé o credor 
do preito aveirense, 

Aí fica a sugestão, com a 
nossa inteira concordância. 
Certamente a iniciativa partirá 
dos que mais directamente de- 
le colheram os frutos do seu 
saber e dedic: ção. 

Resta-nos agradecer ao sr. 
José Vieira as desvanecedoras 
palavras com quenos distingue. 


Motor " PERKINS“ 


Em bom estado — Vende-se. 
Tratar com Armendo Marques da Silva 
Quinta do Simão — Esgueira. 


Trespassa - se 


Estabelecimento de sapa- 
taria, com ou sem recheio, 
no centro da cidade. 


“Informa-se nesta Redacção 


Lasas para 05 pobres em memória do 


Da Secção de Ping-Pong do « Sport Clube 
Beira-Mar», recebemos a seguinte carta : 


Exmo. Senhor 


Padre Américo 


Director do Jornal « Litoral » 


Aveiro 


Ex.mo Senhor 


Quis a nossa Secção de Ping-Pong colaborar na obra encetada 
por esse Jornal a favor da Obra do Padre Américo. 

Assim, realizou um torneio relâmpago de Ping-Pong, ao qual 
concorreram as equipas da Sociedade Recreio Artístico, F. C. Va- 
guense e duas equipas do nosso Clube. O produto duma subscrição, 
efectuada durante vw mesmo, rendeu esc. 289870, que temos a honra de 
junto remeter a V. Ex.a. 
Com os protestos da nossa mais elevada consideração, subscre- 
vemo-nos. 


A Bem do Desporto 
Pela Secção de Ping-Pong do Beira-Mar 


aa) Agílio da Silva Pádua 
Ernesto Amorim dos Reis 
João da Graça Paula 


N. da R. Os signatários desta carta, organizadores do 
torneio, pedem-nos para deixar aqui consignado à Sociedade 
Recreio Artístico e Futebol Clube Vaguense o maior reconhe- 
cimento pela sua obsequiosa colaboração—o que gostosamente 
fazemos, aproveitando a oportunidade para testemunhar 
nestas colunas a nossa maior simpatia pela interessante orga- 


nização, 


—— pádivas registadas até à tarde da pretérita quarta-feira 


TRANSPORTE DO NÚMERO ANTERIOR: 


Telha precisa para a cobertura de uma casa; uma 
casa completa; e tintas necessárias para uma casa. 


“| Da Colecta do Torneio de Ping- 
-Pong, organizado pela respec- 

. Beira-Mar 
Joaquim da Rocha Henriques, Joa- 
quim Alves Pereira, Manuel Nu- 
nes Aires, Augusto Alves Pinto, 
Manuel da Cunha Couceiro, 
Alberto Martins dos Santos 
Melo, A'lvsro Ferreira, Albino 
Marques de Carvalho, Fausto 
Gomes Patarrana, Manuel Tei- 
xeira da Fonseca, Ernesto Si- 
mões Teles, Tomás Paula, Agne- 

lo Sarrazola, Joaquim Cardoso 
Ferreira, Benjamim Nunes Cla- 
ro, José Dias Lopes, Manuel 
Marques Couto, José Fidalgo e 
António Calisto — 5800 cada , 


tiva Secção do S. 


Umanónimo . +... cs. 


Carlos Fernando Teixeira, Manuel 
Ferreira, António Domingos Pe- 
reira, João Ovídio e Um anóni- 
mo — 10800 cada . .. 


Em dinheiro , . 


289870 


cada. . «su 


Oliveira, 
Emanuel 


e 30800 Sousa, 


1800 cada . . 


50800 


Virgílio Teixeira, António Martins 
Amaro, Manuel Deus da Loura, 
Alexandre Cardoso, 
Maria da Cunha Couceiro, A'l- 
varo António Silva, 
Ferreira, Vasco Vasconcelos, 
Miguel Cirne, Manuel da Silva 

João José Ruivo, 

Simões Ramelheira, 
Francisco Valentim e Joaquim 
Carlos Ramos — 2$50 cada. . 

Joaquim de Oliveira e Virgílio 
Augusto Teixeira — 1$50 cada 

Josquim Couto, Eduardo Deus de 

Manuel Dias Moreira 

e Francisco Simões Fortes — 


A TRANSPORTAR. .. 


16.590$00 


Tenente J. A. R. Almeida, Amé- 
rico Gomes do Amaral, Um 
anónimo, Outro Anónimo. e 
Ainda outro anónimo — 20800 


«  100$00 


António 


Alvaro 


35800 
3$00 


4800 eossTO 


17.196570 


Agência de Viagens e Turigmo 
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CAPELAS DE AVEIRO 


Continuação da página 2 


tentes com os martírios infligidos aos Santos da sua de- 
voção, se permitiram martirizar-lhes também os nomes, 
tralando-os, em «programas» impressos, por... «Santas 
Martas». Mas isso passou, e agora os cartazes, ilustra- 
dos com uma gravura das imagens existentes na capela, 
tratam correciamente os Santos Mártires, ao anunciar as 
festas em sua honra. 

Por ocasião delas, a capelinha e o adro são lim- 
pos e ornamentados, aquela com ricos domascos e pratas 
e com profusão de luzes e flores. 

Pode fazer-se uma ideia das festas, variáveis em 
pormenor, rememorando as do último ano, 

No domingo, foz-se o anúncio delas com a con- 
sagrada «salva de 21 tiros», seguida de «arruada» por 
um conjunto musical. 

Às festividades religiosas constam de Missa solene 
e sermão e completam-se, no dia seguinte, com Missa 
resada, sufragando piedosamente os moradores do Bairro 
dos Santos Mártires que Deus chamou a contas. 

Durante as festas, a capela conserva-se aberta e 
iluminado e ali acorre a multidão dos fiéis, de dia e de 
noite, a cumprir as suas promessas e a recitar os suas 
orações. 

Na Rua dos Santos Mártires e no Largo do Con- 
selheiro Queirós, transformado. de repugnante monturo 
em gracioso jardim, há «vistosas ornamentações» e 
«feéricas iluminações », realizando-se aí o «grandioso 
arraiol», em que participam «afamados» bandos de 
música e ranchos folclóricos, e as tradicionais «cavalha- 
dos» — nunca faltando as «deslumbrantes sessões de 
fogo de artifício», por via de regra confiadas a um 
«afamado pirolécnico » aveirense. 

O que em tudo há de mais característico, é, por 
um lado, a «entrega dos ramos», que se realiza na ca- 
pela, cerimónia pela qual os «mordomos», revestidos 
das suas opas de seda vermelha, transferem os seus 
« poderes » aos que hão-de suportar o encargo das festas 
no ano imediato; e, por outro lado, a «saudação » aos 
proprietários da capela ou seus familiares, gentileza que 
consiste em os «mordomos» os cumprimentarem, fazen- 
do tocar uma banda de música e lançando foguetes jun- 
to da casa onde residem. 

A capela dos Santos Mártires merecia ser devido- 
mente restaurada e enriquecida de ornatos e alfoias. E 
talvez não fosse difícil realizar as intenções do seu fun- 
dador, promovendo que ali voltasse a celebrar-se Missa 
com regularidade — pelo menos aos domingos e dias 
sontificados, o que seria de grande vanlagem para os 
habitantes do bairro e, sem dúvida, muito contribuíria 
para ofervorar o culto pelos heroicos e santos Padroeiros 
do gracioso templo. 

António Christo 


Bibliografia: Morques Gomes, Memórios de Aveiro, pógs. 
145 e 211,e A Revolução de tó de Moio de 1828, págs. 9 e segs.; 
Rangel de Quadros, Aveiro contemporaneo, no Cotalogo-Almanach da 
Imprenso Aveirense, pág. 25; A. G. da Rocha Madahil, Informações 
poroquiais do distrito de Aveiro de 1721, no Arquivo do Distrito de 
Aveiro, vol. |, rágs. 43 e 325 e seg.; Padre Frei Paulo Pedro Ferreira 
Granado, Informação poroquial de 30 de Abril de 1758, no Arquivo 
Nacional da Torre do Tombo; F. Ferreira Neves, A memória sôbre 
Aveiro de Pinho Queimado, no Arquivo do Distrito de Aveiro, vol. III, 
póg. 95; A memória sôbre Aveiro do Conselheiro José Ferreira da 
Cunha e Souso, no Arquivo cit. vol. VI, págs, 91 e seg ; Uma descri- 
ção dos igrejas e copelos da freguesia de S. Miguel de Aveiro no sé- 
culo ViIl, no Arquivo cit. vol. VIl, pág. 192; e Os Duques de Aveiro, 
no Arquivo cit. vol, VIII, pág. 242; Francisco de Moura Coutinho, Os 
Costas e Almeidas de Áveiro, no Arquivo cit. vol. X, págs. 199 e seg.; 
Frei Diogo do Rosário, Flos Sanctorum, ed. de 1869, vol. X, págs. 8 e seg. 


S$OREBEL 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGEN 


VIA AÉREA 


embarques rápidos para 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 
quer outro país do Mundo, 


aos preços oficiais das Com- 
panhias. 


A'frica, com 
ou sem carta de chamada 


Encarrega-se de passaportes, vistos consulares 
e demais documentos para viajantes e turistas 


Aparlado 6 Telef. 21=ESTARREJA 


[1] [Ww[w[w[w[w[w]Ww[][][][]]]]||| www 


&À cortina vai correr... 


«.. Para o XXXII Campeonato da 
Associação de Futebol de Aveiro 


Eres O Riskal Vaio 


Com o amanhecer de Setembro, deal- 
bou mais uma temporada de futebol, 
modalidade a que os multidões prestam 
vassalagem e, por isso, cognominada de 
desporto-rei... 


Nas vésperos de mais um torneio, 
ocorre perguntar: quem gonharó o 
XXXIII Compeonato? À pregunto, à pri- 
meira vista, não oferece dificuldades — 
um tanto ao invés do costume... Na 


——— 15-1X.956 ——. Até agora, porém, os jogos têm tido realidade, o Beira-Mar, que não tem 
um cariz meramente particular. O Spor- cessado de revigorar, de revitalizar a 
ting Clube de Espinho e o Associação turma, é inteiramente favorito. E fovori- 

SECÇ ÃO DIRIGIDA POR JOAO SARABANDO Desportivo Sanjoonense, já embrenhados to, claro, não obstante outras colectivi- 


Ds campeões da correcção - 


— devem ser galardoados 


MEÇA amanhã o Campeonato Distrital de Fute- 

bol da | Divisão. Nele participam dez grupos, 

e é evidente que cada qual se esforçará por 

vencer e alcançar na tabela a melhor posição 
possível, 

Ainda que algumas equipas se apresentem na prova 
com a antecipada certeza de que não poderão obter o 
título máximo ou mesmo as posições cimeiras, temos por 
certo que nenhuma delas deixará de fazer tudo o que 
caiba nas suas possibilidadades para impor-se. 

Isto reclama preparação física, preparação técnica, 
preparação táctica, energia, apego à luta, vontade de 
vencer. Em poucas polavras: postula um conjunto de 
qualidades individuais e colectivas absolutamente impres- 
cindíveis, que não se atingem sem grondes esforços. 

Há, porém, uma virtude da quol nem sempre se 
tem cuidado convenientemente: a do aprumo, a da de- 
licadeza, a da correcção. 

Ganhando ou perdendo, os jogadores devem ser 
sempre aprumados, delicados, correctos. 

Sem correcção, não pode haver verdadeiro desporto. 
Sem correcção, não pode haver verdadeiros desportistas. 

É bem certo que muitas vezes o público, nos exa- 
geros e injustiças do seu facciosismo, se torna em 
grande parte responsável por lamentáveis incorrecções 
verificadas dentro do rectângulo. E não só o público, 
como também os árbitros e fiscais de linha, com as suas 
desatenções e injustiças. E não só todos estes, como 
ainda um ou outro adversário, mais desabrido, mais vio- 
lento, mais indelicado. 

Importa dar à função educativa do desporto o rele- 
vo que merece —e afigura-se-nos eficaz estabelecer pré- 
mios para os que, comportando-se como devem, saibam 
dignificor o desporto e servir de exemplo a quantos o 
proticom, 

Sem dúvida, o melhor prémio será sempre a satis- 
fação da própria consciêncio; mas constituirá um acto 
de justiça, e de largo alcance, não deixar sem prémio 
os que souberam merecê-lo. 

moneira do que se tem feito já em diversas mo- 
dalidodes e diferentes competições—não poderá instituir- 
-se uma taça para golardoar, no fim do Campeonato 
Distritol, os que se revelarem campeões da correcção? 

O Litoral sugere-o, na antecipada certeza de que a 
lembrança não deixará de ser devidamente considerada. 


CICLISMO 
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organizado pela Associação Académica 
de Sangalhos. 

Disputovam-se numerosos e valio- 
sos prémios, e o produto do interes- 
sante festivol revertia para o Pista de 
Ciclismo da Bairrada. 

Saiu vencedor Joaquim Simões, de 


AVENÇA 


António Leopoldo 


Sangalhos, classificando-se, a seguir, 
Manuel Seabro, de Ancas, António 
Alves, de Sungolhos, Atonso Barros, da 
Curia e António Santiago, de Sanga- 


ADREZ— 


OTICIA 


Em Lourosa, o clube local 

4 está não apenas cuidando 
da equipa de futebol mas 

também do campo de jogos. 


Una bancada coberta, em ci- 
mento, e que comportará mais de 
meio milhur de pessoas, acha-se 
em plena construção. 


pes 


E 


Integrado nas comemora- 
ções do centenário da 
Associação Naval de Lis- 
boa, efectua-se em 7 de Outubro 
próximo, um grande festival de 
remo. 


A equipa de «shell» de quatro 
do Clube dos Gulitos, amável- 
mente convidada, competirá no 
Tejo. 
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na disputa da Il Divisão Nacional, 
constituem ao fim e ao cabo as excep- 
ções comprovativas da regra. 

Efectivamente, é amonhã que se ini- 
cia o Campeonato Regional da | Divisão, 
prova sempre apaixonante, imbuída de 
emotividade, acesa e viril, onde noda 
menos de umo dúzia de clubes participa. 
A bem dizer, os concorrentes são os 
mesmos da época transacta. Apenos o 
Cucujães perdeu o lugar eo Anadia, ex- 
«filiado na Associação de Futebol de 
Coimbra e coagido, pela força dos regu- 
lamentos, a competir na região própria, 
se apresenta como estreante. Conse- 
quentemente, são concorrentes ao tor- 
neio, que se vai desbobinar pela. trigési- 
ma terceira vez sem qualquer intercup- 
ção, os seguintes clubes: A'gueda, Ana- 
dia, Arrifonense, Beira-Mar, Feirense, 
Lomos, Lusitânia, Oliveirense, Ovarense e 
Pejao. 

Deste lote, sômente o Beira-Mar, o 
Lamos, o Oliveirense e o Ovarense lo- 
graram o título. A equipa vareira con- 
quistou nada menos de sete vezes a vi- 
tória móxima. Segue-se-lhe a turma 
«amarelo-negra », com quatro triunfos. 
O Lomos obteve três vezes o almejado 
ceptro e duas o Oliveirense. A titulo de 
curiosidade, registe-se que o Sporting de 
Espinho, com doze êxitos, e o Sanjoa- 
nense, com quatro, foram os restantes 
clubes que figuram na tabela dos cam- 
peões distritais. 


O VI Circuito de Aradas 


— populaz competição ciclista que 
tem o pateccínio do Litoral — 


REALIZA-SE AMANHÃ 


Milhares de pessoas aguardam 
a efectivação do «VI Circuito de 
Aradas», prova que de temporada 
para temporada se rodeia de maior 
interesse, animação — e prestígio. 

Além do traçado ser magnífico, 
o lote de corredures costuma ser 
grande, certamente atraído pela 
espevitante montenha de troféus e 
outros prémios que dotam a com- 
petição. 

Como já dissemos, o itinerário 
é de vito quilómetros, que terá de 
ser percorrido dez vezes pelos ci- 
clistas. 

A meta, à semelhança dos anos 
anteriores, situar-se-ã no Outeiri- 
nho, largo que tem agora o nome 
do saudoso publicista Acácio Rosa. 
Deste mesmo local, será duda a 
partida aos estradistas, 

Ao contrário do que possa 
julgar-se após uma ligeira análise, 
a prova aradense não vale apenas 
pela propaganda que possa fazer 
do ciclismo numa região onde a 
bicicleta aliás abunda, existe aos... 
cardumes. Na realidade, há ser- 


Mário, Costa Fernandes e Simões; 
Silvério e Angelo; Barbosa, San- 
tiago, Ruperto, Avelino e Sebas- 
tião. 

BEIRA-MAR — Magalhães; 1.0- 
pes (Liberal), Vitor Gaspar e Pi- 
teira; Coelho e Di Paola; Mateus, 


los,a dez minutos e a meia hora 
de jogo. 

Vencendo em Viseu por 2-0, 
o Beira-Mar conseguiu um ex- 
celente resultado, 

A equipa aveirense realizou, 


Continua na púgins 6 


Sporting, Sangalhos e Centro Ci- 
clista de Gaia, foram outros tantos 
vencedores, quando eram ainda 
uns desconhecidos, do «Circuito 
de Aradas? Será necessário re- 
cordar que estes ciclistas se clas- 
sificaram na última «Volta a Por- 
tugal» em 10.º, 13.º e 30.º lugares? 

Possui já excelentes pergami- 
nhos — temos de convir — a ronda 
organizada pela Casa do Povo de 
Aradas com o patrocínio da F. N. 
A. T.e, este ano, também com o 
do «Litoral». Mas, a juntar-se à 
folha de serviços do passado, é 
legitimo esperar que novas proezas 
surjam amanhã, que alguns jovens 
corredores despontem para o po- 
pularíssimo desporto. Da quanti- 
dade pode sempre aguardur-se a 
qualidade —e a quantidade dos 
inscritos principinrá logo por ser 
a nota dominante da competição. 

A título de curiosidade, enume- 
ramos os vencedores dos circuitos 


dades concorrentes haverem reforçado 
também as suos oguerridas formações. 
Pelo menos, o qualidade dos novos jo- 
gadores contratados, a que se junta q 
quolidode de muitos dos antigos, não 
deixa margem para outros suposições... 

Não se menospreze, contudo, a força 
de vontade e os próprios merecimentos 
de outras equipas, especialmente dum 
Oliveirense e dum Ovarense, do rol dos 
chamados clubes históricos, e bem assim 
dum Feirense e dum Pejão, sempre espe- 
rançados na obtenção de cimeiros luga= 
res. À ter ainda «m conta é o Lamas e, 
este ano, nomeadamente o Lusitântia, que 
contratou Del Pinto para seu treinador- 
«jogador, além doutros futebolistas. 

Por sua vez, o A'gueda, o recém- 
-chegado Anadia e o Arrifanense esprei- 
farão os minimos ensejos paro surpreen- 
der todo e qualquer a 'versário — por 
mais forte que seja A questão é encon- 
trorem-no desprevenido, mol compens- 
trado de que os jogos são todos difi- 
ceis... 

Mas, a cartezn certo — passe o pleo- 
nasmo — lucidará entretanto. A ronda 
voi principiar, rica de alegrias para uns 
e fértil de desilusões para outros, atofu- 
Ihado de surpresas para muitos, iguaria 
quose sempre para as multidões, para 
todo o público, 

Que vença a melhor equipa — e que 
todos façam bom desporto. 


reslizados. No primeiro ano, An- 
tónio Leal Pinto, então represen- 
tante da Mabor, triunfou indivi- 
dualmente, Por equipas, ganhou 
o Candul. Afonso Henriques, do 
Bombarralense, clube que arran- 
cou igualmente a vitória colectiva, 
impôs-se nó segundo ano. O «III 
Circuito» proporcionou um êxito 
a José Calquinhas. também do 
Bombarralense, mas hoje no Spor- 
ting, saindo todavia vencedor, por 
equipas, o Sangalhos. Nus duas 
últimas provas, ou srja nos dois 
circuitos imediatamente anterio- 
res, os sangelhenses triunfaram de 
maneira total... Efectivamente, 
Ferdando Henriques da Silva, em 
1954 e Gomes de Freitus, em 1955, 
antecipando-se aos restantes con- 
correntes, somando por'sua vez 
maior número de pontos a repre- 
sentação bairradina. 

Quanto ao campeão de 1956 é 
ainda segredo, só amanhã se sabe- 
rá .. No entanto, e seja ele qual 
for, entremostrará valor positivo 
— que a luta promete ser árdua, 
tantas são já as inscrições regis- 
tadas pelos organizadores. 

À extensa lista de ofertantes 
de prémios que publicámos no nú- 
mero anterior, cumpre-nos acres- 
eentar os seguintes: Alfaiataria 
Madail, Pessoal da firma Dias & 
Silvs; Neves & Capote; Farmá- 
cia Mourão; João Nunes da Ro- 
cha; Alfredo Luís Correia; Duar- 
te Rocha & Fonseca; Refrigeran- 
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ALGUNS DOS TROFÉUS DESTINADOS A PREMIAR OS CON- 


CORRENTES AO VI Circuito Ciclista de Arados. 


O QUE 


SE VÊ AO CENTRO, NO PLANO SUPERIOR, É A «TAÇA 
SOLAR NOSSA SENHORA DAS DORES », OFERTA DO MAJOR 
, DR. ANTÔNIO LEBRE, A ATRIBUIR AO VENCEDOR DA 
PROVA EM DOIS ANOS SEGUIDOS OU TRÊS ALTERNADOS. 


